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&CTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

Por decreto do 28 de janeiro ando, foi
nomeado para o posto de capitão-cirurgião
do 164° regimento de caN aliaria da Guarda
Nacional da comarca de Cannavioiras, no
Estado da Bailia, o cidadão lionorato An-
tonio do Souza e nã Eliziario de Souza
Costa, que, pelo mesmo decreto, foi nomeado
para o do alferes voterinario do referido
regimento, em vez de llonorato Antonio do
Souza,- como prr equivoco foi publicado no
Liarie Oficial de 5 do corrente mez. .

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 24 do corrente, foram no-

meados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesauro Fe-

deral no Estado do Rio Grande do Cul: 3°
escrir..turario. o 4° da mesma repartição

Ribeiro; 4^ oscripturario, o 4° da
Delegacia Fiscal no Pará 'Antonio Ilha Mo-
reira;

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Matto Grosso: 3° escri-
piora rio, o 4° da mesma repartição João
Basilio Nogueira

Para a Delegacia Fival do mcsmo The-
miro no Estado do Pará: 4° eseriptarario
Joaquim Fiorentino Vaz Junior

Para a Alfandega de coronha, Estalo de
Matto Grosso: I° escripturarin, o 3° da De-
leg leio Fiscal no mesmo Estado Frederico
Guilliel . me Carsten 3.

A pedido:
O 3° escriptura.rio do Themaro Federal

José Soarçs Pereira, para identico ioga'. na
Altan ioga de Sant )s, Estado de S. Paulo;

o 3 0 e ,eriptiirar,o da mesrn Alfandega
[Mario Luiz ',oiti-19, para ideutioo logar no
Thesouro Federal.

—Por decretos da mesma data:
Foi aposeatal.), nos termos da lei n. 117,

de 4 de novembro de 1892, Art'in: . G aival,
Costa, no lova' de 1° e4cripturario da, Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no E• todo da
Parahyha

Foi exoneindo, a sei pedido, João Marques
de Carvalho do lo!ai : de 30 esnnintarario da
Dele gacia Eivai do Th3siniro Froderal no Es-
tadoedo Rio Grande do Sul.

—Para a At famie za do Rio Grand , 3, Estado
do Rio Grande do Sul: 4 3 escriptur trio, o 40
da Alfandega do Pará ling) Linhares da
Veiga.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dahstica e Negocios
Interiores

Expediaute de 22 de março de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado do logar de delegado fiscal
do Governo junto ao Collegio Paula Freitas
o engenheiro João Barreto d t Costa Rodri-
gues, e nomeado para substituil-o o bacharel
Augusto de Mello Rocha, que já exercia esse
cargo interinamente.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo ter-se resolvido considerar valida
para a matricula de José Lourenço de Cas-
tro Silva no 4° anno dessa faculdade a guia
de sua transferencia da Faculdade Livre
de Direito do Ceará para a d.o Rã de Ja-
neiro.

Aos delegados fiscaes do Governo junto:
A'Faculdade Li4re de Direito tia Bailia

ter-se mandado admittir como alumio gra.-
tirito nessa facaldade Ives Nlario Macedo
Guimarães, satisfeitas as ex , gencias regula-
mentares

A' Faculdade Livre de Mexias Juridicas
e Sociaes do Rio de Janeiro ter-se resolvido
permitir ao alumno ouvinte do 1° anno
dessa faculd ide Pedro Marqaes se insc..eva
na presente awca aos exames do dito anuo,
satisfe:t is es exigeneias regul imeatares;

Ao Gymnasio Mai : edo 5 ares, em S. Paulo,
ter-se resolvido pe,-mittir ao alumno desse
estabelecimcnto ovidio Negrão Pereira, in-
curso no art. 52 do regulamento do Gy-
mniisio Naciona l , pio ;tar na presente época
exames do 40 anuo;

Ao 63'mila-do S. Joa,inim, em Lorena,
atteuilendo a ) que requereu Alfredo de Gus-
mão Coelho, ler-se res [vido p•rmittir
Olho do requerente Jos M Iriam) Nunes
Coolio se matricole n )	 arrio desse esta-
beleci rn mtu. .med,auto guia de tran4!reaeia,
do Colleaio Aaehieta. mar. an tantas
faltas quantas as aulas dadas nu corrente
anuo lectivo

Ao Gymnasio Par ,,namise ter-Ro resolvido
permi ttir q ue usai ii ninçs • reprovados l'111
duas materias na p. : inie.r t ap ca pre,tem
na segunda exame dessas maiorias

Ao Gymoosin Municipal da C impanha., em
Minis Geraes, ter-se manda lo a imi ttir nesse
estabelecimoato como elimino e :terno gra-
tuita o menor Saul Ayees, 8 itisfcitas as exi-
gencias	 imeolares

Ao Lvceu Municip it do Muzambieho, cm
Minas Geraes, ter-se mandado ailrnit.tir misse
estiabelec. meato c nu ai ino	 extorno
Mito o meaer 'lhe ndolino Pereira Lima,
satisfoitas as exigeocias regul dueutarea.

— Soliciona-s3 do Dr. A. A. de Azevedo
Sodra, presidente da commissão organiza-
dora do Quarto C.pgrevo Medico Latino
Americano, ailm de satisfazer o p alido con-
stanto do avia) do Mini ,terio da Industrie,
Viação e Obras Public ts, da 13 do cor-
rente inv., a remessa do e(einplares do re-
gillaaneat) da Exp)siçiio Internmional de
gieno, a (lua, Ne realizará nesta cidade do
I de agosto a 30 de setembro do corrente
anuo.

.Requel'Uien(os despecliados

Giusepao C irotenuto, pedin•lo no.turali-
zaçã).--1'rove que nã ) está processado, pro-
nunciado, nem ter sido condemnado pelos
crimes especificados no art. 9 0 do deereto
n. 6.918, de 14 de maio de 1908, juntandc,
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federal.

Francisno Antonio, idem. — Declare o
nomo do filho e prove que não esta proces-
sado, prominciado, nem ter sido cotalemuado
pelas crimes espniacalos no art. 9° do de-
creto n. 6.918, de 14 de maio de 1908, jun-
tando folhas corridas passadas pelas justiças
federar e Ideal.
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Ignacio Ferreira dos Santos Bastos, pedindo
*alidade para matricula no curso medico
do exame de algebra do 5° anno gymnasial.
—Deferido.

Ismael Ferraz e Joaquim de Barros Duarte,
alumnos do Gyrnnasio Diocesano S. José,
em Pouso Alegre, pedindo permissão para
prestarem na segunda época. exames de tres
materias em que foram reprovados na pri-
meira.—Ideferidos.

.Raul de Barros Vieira Couto, candidato ao
exame de madureza para o curso de direito,
pedindo que se lhe mande inscrever agora ao
dito exame.—Indeferido.

Theodoro Caetano da Silva Coelho, pedindo
matricula de seu filho FrAncisco no Gymna-
sio de S. Bento do Rio de Janeiro, mediante
certificado de exame de admissão ao 1° atino
do curso annexo á Academia do Comporei.°
de Juiz de Fóra.—Indeferido.

Waldemar Antonio Carlos elayrink e Pa-
trocinio José da Casta, pedindo matricula
gratuita no curso oflontologico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.—Provem
estar nas condições de que trata o art. 125
do Codigo de Ensino.

Expedients de 29 de março de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Concederam-se na Força Policial as se-
guintes licenças:

De 60 dias ao anspeça.da Manoel Messias
do Na;scimento e soldado Antonio Teixeira,
este para tratamento do saude e aquelle
para ir ao Estado de Sergipe ;

De 30 dias ao soldado Primo Vieira da
Cunha para ir ao Estado de Pernambuco;

De 20 dias ao alferes José Leopoldo Vel-
loso, para tratamento de saude.

— Devolveu-se ao Ministerib das Relações
Exteriores a carta de sentença exp0dida
pelas justiças do Portugal ás desta Capital o
pass iam a favor do D. Antonia Leal Moreira
de Sá e Mello e seu marido, a qual não de-
pende de exequatur o sim de homologação do
Supremo Tribunal Federal, nos termos do
§ 40 do art. 12 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 18J4.

Remetteram-33:
Ao Ministerio da Guerra, para tomar na

consideração que merecer, o requerimento
de Firmino 'macio dos Santos, ex-praça do
exercito, pedindo perdão do resto da pena de
30 annos de prisio cellular em que foi com-
mutada a de galés perpetuas imposta por
conselho de guerra de 19 de junho de 1889;

Ao juiz de direito da comarca do Alto
Juruá, para os fins convenientes, o titulo de
nomeação do bacharel Carlos Gomos Rebello
Horta para o logar do promotor publico da-
quella comarca.

Requerimentos despachados

Carlos da Silva Reis, alferes da Força Po-
licial.—Indeferido.

Augusto José Ferreira da, Silva, sargento
da Força Policial, pedindo t,rancamento de
nota.—Indeferido, á vista da informação do
commandante.

João Borges, ex-cabo de esquadra, Manoel
Gomos da Fonseca e João Baptista da Fon-
seca, ex-praças, todos da Força Policial.—
Indeferidos.

_—

Expediente de 26 de março de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda:
Os segintes pagameneos no Thesottro Fe-

deral:
• De I :000$, fornecimentos feitos á, Rapar-
Aição da Policia;

De 3:182$335, fornecimentos feitos ao In-
ternato do Gynonasso Nacional em janeiro
ultimo;

Do 3:77083, fornecimentos feitos no cor-
rente anuo a • ituto Benjamin Constant;

De 26 le666,1 :, ificação que em feve-
reiro ultimo c mpeto ao Dr. Mareio F.
Nery na qualidade de substituto da
12e ,ecção da Faculdade de Medicina desta
Capital

De 14:300$, subsidios que na qualidade
de deputado pelo Estado d.o Pará deixou de
receber o Sr. Thcotonio Raymuudo de
Brito.

Coneess.ão do adeantamento de 22:800$ ao
administrador do ilospicio Nacional de Alie-
nados para pagamento do pessoal subalterno
do mesmo estabelecimento em março cor-
rente.

04 seguintes pagamentos:
De 300$ annuae pela Delegacia Fiscal do

The,ouro em S. Paulo, ao Dr. Dano Sebas-
tião de Oliveira Ribeiro, substituto da Fa-
cullade do Direito do mesmo Estado, p3r
ter completado 10 annos do serviço offectivo
no magisterio;

Do /:980$ annuaes, pela Delegacia do
Tlicsouro no Estado da Mia, ao substituto
da Faculdade de Medicina do mesmo Estado
Dr. Pedro da Luz earrasc,osa, por contar
mais de 25 annos de serviço deeetivo no
ma,glsterio ;

De 48e$ annuaes, pela D0legacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Minas Gera.es ao Dr.
Geraldo da Costa Silveira,lente da Escola do
Minas, imoortancia do accre.schno de 5 % a
que tem direito por ter comoletaeo 10 an-
nos de serviço offectivo no magieter:o.

—Transmite] am-se ao Tribunal do Ccntas
documentos justificando o emprego da quan•
tia de 22:873$370, despendida, por conta do
adeantamonto de 22:se($ cooccdida ao
administrador do Hoep cio Nacional de Alie-
nados.

Requerimentos despachados

J. Fon4eca, Saraiva. — Aguardo concessão
do credito que vao ser sollieitado ao Con-
gresso Nacional.

Almeida & Pino.—Aguarde et concessão do
credito.	 •

Ferreira de Vasconcellos.—Idem.
J. Schmidt.—Idem.

Expediente d3 29 de za ço d 190)

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA,

Accusou se ao consul geral do Bi azil em
Liverpool o recebimento do officio n. 10, de
1 do corrente:

—eo:icitaram-se providencias:
Ao director da Estradi. de Ferro Central

do Brazil para que sejam despachadas qua-
tro ca.ix s conten lo vaccina contra a peste
da manqueira, destinadas ao director do
Agricultura, Commercio, Terras o Coloniza-
ção do Estado de Minas Geraes;
, Ao inspector geral das Obras Publicas no
sentido de ser mudada a valvula de descar-
ga do encanamento assen ,,ado na rua do,
Uruguay por aquella inspetoria, de modo
que a mesma descarga se faça para o rio.
existente nas proximidades, visto a valia de
aguas pluviaes que a recebe ne.o possuir
capacidade sufficiente para conter o excesso,
do liquido, trazendo em consequencia o ex-
travasamento e a estagnação de aguas que
se tornam putridas com prejuizo da salu-
bridade da zona onde ellas permanecem;

•Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas no sentido de ser desoccupada e
demolida a casinha sem numero da ladeira
do Seminario, sue sorve' de residem:Lia ao

guarda da caixa de agua do morro do Cas•
tello, e gume acha cru pesiimas condiçõel
hygienicas.

— Communicou-se ao director de Agricul-
tura, Commercio. Terras e Colonização do
Estado de Minas Geraes que nesta data lho
são remettidos pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil quatro caixotes contendo 12
mil dozes do vaccina contra apeste da Mane
queira, conforme requisitou no officio n. :18-
de 4 do fevereiro ultimo.

—Remotteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a conta,

na importancia de 20:370$:00, apreseniala
pela Imprensa Nacional, proveniente de va-
rioe trabalhos executa los para esta reparti-
ção durante o ultimo trimestre do anuo
proximo finto;

Ao 111nisterio das Relaçies Exteriores va-
rios exemplares de publicações re/ativar a
aseumptos sanitarios. alem do serem trans-
mittidas ao Departamento do Interior do

Chiloi'A sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma. devidamente registrado, de
cirurgião-dentista pertencente a Jayme Fil-
gueiras;

Ao vacina ler dos Feitos da San le Pu-
blica Os autos de infracção do regulamento
sanitario pelos quae; foram multados:

Em 200$, Sebastilo• Rodrigues Sette Ca-
mara.

Em 20e$, o mesmo.
Em 209e. Francisca Dutra.
Em 125$, Emilia Anemia.
Em 2J0$, Fra icisco Mello.
Em 2C0s, o mesmo.
Em 50, Jose Soare Pinho Rama.lho.
Em 125$, Jaeintho José Parea.
Em 2 WS, F. A. Huntress.
Em 20 e, J )sé Toscam°.
Em 200.-g , lloi :uno Ribeiro.
Em 404, An:o.lio Alves do Valle.
Em 20 is, Antonio A . Habbert.
Em 200$ Alvaro Joaquim Ferreira Lage.
Em 490$, Francisco shiSé Lemos Magalhães.
Em 50$, miaimo da multa, Maria Luiza

M. Cardoso.
Em 400$, Francisco Jesé Lemos Magalhães.
Em 200$, Otto Simon.
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos quatro ultimos dos mencio-
nados infractores.

ReqileriNtentos despachados

Dia 29 de março de 1909
Lourenç ) da Silva e Oliveira (1 0 districto).

—Será attendido nos termos ,la informaçeio.
João Francisco Ferreira (1° districto). —

Serão concedidos 30 dias.
Antonio Ferrára Gomes (I° districto).

Nã) pôde ser attendido.
Manoel Doininguee da Silva & Comp. (1°

districto).—Não pedem ser attenelidos.
Os 'arde Nierneyer Soares (1°.districto),—

A intimaeão fica adiada para °ocasião oppor-
.tuna.

J. B. de Moraes Rego (1° flistricto).— De-
ferido nos termos da informação.

J. B. de Moraes Rego (I° districto) De-
ferido nos termos da informação

J. B. de Moraee Rego (1° districto).— De-
ferido nos termos da informação.

Maria Granger Amorena (1° districto). —
Deferido.	 •

Fabio H. de Moraes Rego (l e districto).—,
Deferido nos termos da informação.

Francisco Hyppolito Abranches (e • distrle
eto).—Sere relevada a multa.

Leopaldina Angelica da Silva Avila • (29
districto). —Não pôde ser attendida. •

Eduardo de Faria Machado (2° distriato).
—A impermeabilização fica adiada.. 	 :•

José de. CostaNunes (2° districto). —Ser
najitidoO despacho anterior.
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José Teixeira do Magalhães Filho (3° dis-.
tido' . —Cedi fique-se.

Monteiro, Fil lms & Comp. (3 0 districto).—
Queiram comparecer á 3° Delegacia de
Sande.

Samuel Paula de Castro (3° districto).—
Não pôde ser attenlido.

Joaquim de Azevedo (4& Comp. (3° distri-
cto).—Queiram apresentar procuração.

Verissimo Caetano Martins (4° districto).
—Providenciado.

Elisa Maria do Nascimento Balão (4° dis-
tricto).—Serã concedidos 60 dias.

Braga & Costa (5° districto). — Queiram
comparecer á seco de engenharia.

Alfredo dos Reis Teixeira (5° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

João do Souza Junior (5° districto). --
Queira comoarec‘r á sução de engenharia.

Carolina \latia da Costa Viana (7° distri-
cto). —Serão concedidos 90 dias.

João Carneira do Almeida (7° districto).—
Set . Oo cone° lidos 60 dias.

Maria Barbosa de Mello (7° district )). —
S i • ko coacodiilos 60 dias.

Nono Ferroira da R ma (7° districto).— Se-
rã ) c mcolidos 40 dias.

Ci rolina Maria da Costa Villaco, (7° dis-
tricO ).—Serão concedidos 60 dias.

Miguid Marina (7° districto).—Serão conce-
didos 10 dias.

Edmundo Felix Triboaillet (7° districto).
—Certifi(Iue-se.

Maria Barcellos de Mello (7° districto).—
Não pôde ser attendida.

Beroardino J. Ferreira '7° districto).—
Seráo coneodidos 6) dias.

Jos Francisco Pinto da Silva (9° distri-
cto).—Doferido.

.105'. Compeli') de Oliveira.—Queira re-
qIurer separadamente.

florminio Leal .—Sorã.o concedidos 30 dias,
na fiirm t da lei, para tratamento do seus
inferCS3e.g.

Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rollia.—De-
ferido.

.1o0 de Azevedo Botellio.—N5.9 pôde ser
af tendido.

L. Queiroz & Comp.—Não podem ser at-
ten lidos.

Lovioia Aurelia SodrO Corrêa .—Deforido.
Intimo-se quem (12 direito para fechamento
do Laboratorio.

Plodippo João Barbosa da Costa.—Defe-
rido.

Dr. Julio Clomentino Palina.—Deferido.

PUMA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 2") do corrente, foi div.:ensaio
do c irgo de coinmissario intorin ) de 2' classe
do 22' districto policial o cidadão Amorico
Custodio Pires.

Ministerto da Fazenda

Directoria do Expediente do VIOSOUTO

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additammto ao do dia 29 de março de 1939
Sr. inspoctor da Alfan lega do Rio do

Janeiro:
N. 169—Communico-vos, para os devidos

&bitu, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso toansmittido com o vosso officio
n. 1.227, de 21 de no vernioro do armo pro-
ximo passado, interposto par Lopes Sá
& Comp. d a deoisi,o polo. qual • essa alfaia-
dega, honmiogan lo o parceer da comi-loisa o
do Tarifo. e o d pontos por parte 'da Fa-''
zelada, na com.nissão arbitrai, mandou c:as-
sitiem' pré viam ente, a polido dos.. interes-
sados, a more}doria cuja aniostra acáin-

ponteou 'o mesmo officio, como— estampas
para annuacios, *da titã de 3$, do art. 691

Tarifa,e que os rocarroates entendem que
devem pagar como— estampas para an-
"macio, de que trata a nota o. 721,resolveu,
toe despacho de 13 do eorrJate mez, dar
provimento ao alludido recurso, á vista da
circular n. 43, do 22 de dezena iro do a nno
proximo findo.

Dia 30 de março de 1909

Sr. inspecor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 170—Cominunico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 do corrente, resolveu conceder as
isenções de direitos solicitadas pelo Depo-
sito Naval, Inspecçlo Gorai das Obras
Publicas, Estrada do Forro Central do
Brazil, Int mdencia Geral da Guerra, Escola
Polyt)chnica, encarregado da construeção
da Bibliothecia Naciona l , Direcção Geral do
Engenharia, Suporintendencia. de Naveg içá()
e Imprensa Naciooal, nos officios transmitti-
dos com o dosoa alfandega, n. 377, daquella,
data, o que inclusos vos devolvo, com ex-
clusão, porém, das tranças de lã e algodão,
de que trata a reouisição do Deposito Naval
no officio n. 349. do 23 tombem do corrente.

N. 171—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que so l icitou o alinisterio da Industrio, Via-
ção e Obras Publica s em aviso n. 55, do
23 do corrente, resolveu, por acto de 24,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
um to iro o uma novilha de raça, vindos no
vapor Tintoretto, importados pelo coronel
Rodolpho Abreu p ira a sua fazenda no
municipio de Bar;Acena, Esta lo de Minas
Geraos.

— Sr. inspector da Caixa de Amorliz ação:
N. 37 — Reinetteado-vos o incluso pro-

cesso enviado ao ThoJoarn corn o vossa offi-
cio n. 201, de 4 de setembro do afino pro-
ximo passado, rogo vos digneis de assigaar
as cautelas substitutivas das apolice3
duvida publica, extraviadas, ns. 19.618, 2.006
e 3.536, anexas ao mesma processo, que
me devolvereis opportunameato.

N. 38 — Iteinetto-vos o 11.1C . 1130 processo
transmittido com o VOiSJ (AMO n. 38, de
18 de f u y erairo ultimo, rogo viiel digneis do
assigoar as cautelas substitutivas (dos apo-
lices da divida pliblica, extraviadas, os. 3.992,
3.993, 10.143, 10.144, 161.209 e 161.210,
animas ao mesm ) processo que me devol-
vereis opportunamente.

N. 39 — Ilemetteado-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. $.6,
de 18 de fevereiro ultimo, rogo vos digneis
de Designar a catai ela suOstatutiva da apo-
lice da divida publico extraviada, n. 3.987,
annexa ao m .ssino processo que inc devol-
vereis opportunomente.

N. 40—itemottend ) . V03 o incluso processo
transmittido cena o vossa officio n. 12, de
26 dejanoiro ultimo, rogo vos digneis de
assignar as caoteias substitutivas das apili-
ees da divida puolica, extraviadas, namoros
58.247 e 58.218, annexas ao mesmo proces-
s que me devolvereis opportuaainoot 3.

N. 4 —Remette ido-vos o incluso processo
emviado ao Thesouro Com o VOSsu oficio
n. 50, de 6 do corrente mei, rogo vos di-
gneis de assignor a cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extrdviada, n.704,
annexa ao dito processo, que me devolvereis
opportuna.mente.

N. 42—Remettendo-vos o incluso processo
enviado do Thesouro co:n o vosso officio
n. 42, de 20 do Livoreiro ultimo, rogo vos
digneis de assignar a cautela sabstitutiva
da apolico da divida publica, extraviada,
n.146.336, annexa ao dito prac .!SSO que me
do molvoreis.opportu lamonte.	 •

N. 43 It.eniet tendo-y os o i n cl usiprocosso.
transinittido com o vvamo- fficio n. 14, de

28 do janeiro ultimo, rogo vos digneis de as -
signar a cautela substitutiva da apolico
divida publica, extraviada, n. 36.603, an-
nexa ao dito processo que me devolvereis
oppormnamente.

N. 44 — Romettondo-vos o incluso pro-
cesso enviado ao Thesouro com o vosso of-
ficio n. 35, de 16 de fevereiro ultimo, rogo
vos digneis de assigaar a cautela substitu-
tiva da apolico da divida publica, extra-
viada, n. 2.003, annoxa ao mesmo processo
que deverá ser d :volvido 'opportunarnente.

N. 45—Remettendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 9, do 26
de janeiro ultimo, rogo VO3 digneis de assi-
gnar os titulos substitutivos das apolices da
divida publica, extraviadas, ns. 268.321 e
268.327, amnexas ao dito processo, que de-
verá ser devolvido opportunamente.

—Sr. director da Casa da Moela:
N. 35 —Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que re peroram Dias Garcia & Comp.,
resolveu, por dospacho de 22 do corrente,
autorizar o troco, por moedas de nickel do
novo cunho, da quantia de 3:100$, que 03
requerentes toem nessa repartição, em
moela de cobre.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 52 — Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro par des.
pacho do 21 do corronte, remetto-vos a in.
ciosa nota, por cópia, da Legação Italiana,
transmittido com o aviso do alinistorio das
Relaçies Exteriores, 0. 13, de 11 deste mes-
mo mez,tratondo da necessidade de unido ar-
S3 O Methodo de analyses de generos ali-
menticios e perguatando si o Brazil tomará
parte no nova con!'orencia que poderia se
reunir em Poriz no corrente anno.

—Sr. presidente do Tribuna? de Contas:
N. 72—Achando-Se satisfeita a exigencia

c.nistante do vosso officio n. 725, de 19 de
dezembro do anuo passado, incluso vos re-
stituo, de accõrilo com o despacho do Sr. ala
nistro, de 21 do corrente, o processo rela-
tivo ao meio-soldo e montepio pretendidos
por D. Maria Isab )1 de Mattos Pitombo,
mãe do capitão do corveta Flori° Alves de
Mattos Pitombo.

N. 73—De acc3rdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 26 do corrente, incluso vos
remetto, para os devidos fins, o processo
relativo ao balanço da receita o despeza
Colloctoria de Nitheroy, Estado do Rio do
Janeiro, do inez de novembro de 1908.

N. 74 —rOmett) vos, p ira os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro.
de 23 do corrente, o incluso processo re-
lativo ao balanço da receita o despesa
da Collectoria das Rendas Federaes do Ita-
guay, no mez do novembro de 1908.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 49 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o roque•
rimento encaminha lo Com O vosso officio
n. 20, de 13 de fevereiro ultimo, em que a
Amason Telegraph Company, limited, pode
isenção de direitos para o material que pre-
tende importar, durante o corrente anno,
com destino aoo seus serviços, resolveu, por
despacho de 23 do corrente, determinar soja
prOviainento enviada ao Thesouro a relação
determinada pela circular n. 29, do 10 de
maio de 1899.

— Sr. inspector da Alfanulega do Ceará
N. 46 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 23 do
corrente, proferido sobre o requerimento
em que Laport, Irmão & Comp, estabeleci-
dos nost t Capital, apresentam proposta para
o foraeci'Mento de um rebocador destinado
ao serviço dessa alfand'ga, de que cogita o
art. 33:n. 14, da vigente lei orçoonent iria
da despeza, resolyeu que esta inspectoria
envie ao Teesouro • o plarIo e déscripção
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condições espeolaes de adaptação do porto
desse Estado, e aos serviços que voe desem-
penhar, adm de que não se reproduza o
facto de ser a embarcação recusada, por
não accommodar-se ás exigencia.s do ser-
viço.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 32-Remettendo-vos a inclusa petição,

afim de ser pa,sada, a certidão nella pedida
pelo 2* escripturario do Thesouro Adalberto
artes, recornmendo-vos providencieis uo
sentido de ser a mesma devolvida opportu-
namente, para serem aqui cobrados os re-
spectivos emolumentos, de accôrdo com as
disposições em vigor.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 61-Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 26 do corrente, remetto-vos o in-
cluso processo a que se refere o aviso do
Ministerio da Marinha, n. 978, de 10 deste
mesmo mez, pedindo pagamento da quantia
de 9:120$, proveniente do fornecimento,
no anno passado, de carvão Cardiff ao cru-
tarlor Oyapoch e ás lanchas e alvarengas da
Alfandega. desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 59-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 172, de 13 do corrente mez, interposto
pelo agente da Companhia Lloyd Brasileiro
do acto pelo qual a Alfandega desse Estado
sujeitou o commandante do vapor nacional
S. Salvador ao pagamento da multa de
10$ por volumes para menos descarregados
e accreaoidcs, resolveu, por despacho de 6
de fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer de um de seus membros, tomar
conhecimento do referido recurso, para ser
applicada a pena comminada no art. 88,
n.2, da Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, em vista do que disnõem
os aras. 9° do decreto n. 3.678. de 18 de
junho de 1900, e 363, § 1 0, da dita Consoli-
dação. quanto á falta de volumes e do
art. 362, quanto ao accrescimo dos volumes.

N. 60-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
cur so transmittido com o vosso officio n.183,
de 26 de junho do anno passado, interposto
pelo Lloyd Brasileiro da decisão pela qual a
Alfandega desse Estado sujeitou o comman-
dente do vapor Espirito Santo, entrado nesse
porto em 28 de maio de 1907. ao pagamento
da multa de 10$ pr,r volume para menos dai-
carregado, resolveu, por despacho de 6 de
fe,.dreiro ultimd,proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accordo com o voto de
um do seus membros, tomar conhecimento
do alludido recurso, para o fim de mandar
applicar a pena comrninada no art. 88, n. 2,
da Consolidação das Leis das Alfandega s, em
vista do que dispõem os arts. 8° do decreto
n. 3.678, do 16 de junho de 1900, e 3,33, § 1°,
da referida Consolidação.

N. 61-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 166, de 13 de junho do anno pas-
sado, interposto pelo Lloyd Brasileiro, de
M. Buarquo & Comp., da decisão da in-
spectoria da Alfandega desse Estado, im-
pondo ao commandaate do vapor naciona'
S. Salrador, daquella empresa, entrado
nesse porto a 31 de março do dito anno, a
multa de 10$ por volume, constante das cli-
ves° teias apreseotada.s no relatorio da
conferencio do respectivo manifesto, re,s )1-
TEM por despacho de 6 de fevereiro n'timo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de aecórdo com o parocer de um de seus
membros, tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de mandar &sopear a
pena com minada no art. 88, e. 2, da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, em vista

do que dispõem os .arts.90 do decreto n.3.678'
de 16 de junho de 1906, e 363, § 1°, da refe-
rida C,onsolidação,quanto á falta de volumes,
e a do art. 362, quanto ao accrescimo dos
mesmos.

N. 62-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 171, de
13 de junho do anno passado, da Companhia
Lloyd Brazileiro, do acto da inspectoria da
alfamdega, multando o e,ommo.ndante do va-
por Bra:il por divergencia.s verificadas na
conferencia do respectivo manifesto, re-
solveu, por despacho de 6 de fevereiro ul-
timo, proferido em sessão do Conselho de
Fazen la, de accordo com o parecer de um
dos seus membros, mandar applicar ao re-
corrente a pena comminada no art. 88,
n. 2, da Consolidação das Leis das Alfande-
gãs, em vista do disposto no art. 9 0 . do de-
creto n. 3.678, de 16 d junho,de 1900,e 363,
§ 10, da referida Consolidação, quanto á ál-
ta dos volumes, e á do art. 362, quanto ao
accrescimo dos mesmos.

-Sr. inspector da Alfandoga da Cidade
do Rio Grande:

N. 73- Remettendo-vos a inclusa potição,
afim do sor passada a certidão nelia pedida
pelo 2* escripturario do Thesouro Federal
Adalberto Certos, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de ser a mesma devolvida
opportunamente, para serem aqui cobrados
os respectivos emolumentos, de accôrdo com
as disposições em vigor.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 137-Confirmando o meu telegra,mma

de 26 do corrente, cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Docas de
Santos, resolveu, por acto da mes na data,
autorizar o despacho, livro do diretos, me-
diante termo do responsabilidade. na fôrma
da lei, para preenchimentos i:as formalida-
des legoes, de 2.341 tonel-das de carvão, ahi
chegado pelo vapor Therapio, destinado ao
serviço do caros, no corrente amuo.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO 81t. DIDECTOI;

Dia 30 de março de 1909

Sr. delegt lo fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 12 - Não tendo essa delegacia, até a

presente data, respondido á ordem desta Di-
rectoria, sob n. 23, de 23 do outubro de 1907,
em que se exigia a defesa apresontala pela
Companhia Progresso Inclustrial,no processo
encaminhado a.) Thesouro com o vosso officio
a. 333. de 23 de agosto daquelle anuo,
cumpre que sem mais demora providencies
no sentido de ser dada solução á. dita
ordem.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 8-Para que se possa resolver Ocerca

do assumoto constante de vosso officio n. 60,
de 4 de setembro do 1905. convorn que pro-
videncieis no sentido de ser enviado ao The-
couro um specimen da mercadora apprehen-
dida a Fabricio I ihocc e a que se refere o
processo de infracção instaurado pela. Colle-
ctoria Federal em S. Paulo do Muriahé,
nesse Estado, ficando assim reiteradas as
ordens ns. 29, de 5 de outubro de 1905, 22,
de 25 de novembro de 1907, e 15, de 10 de
setembro do anuo proximo p ts•ado, que em
tempo vos foram transinatidas.

- Sr. director da Contabilidade do The-
couro Federal:

N. 50-Afim de poder ser devidamente in-
formado uru re morimento em que The Rio
de Janeiro Lig'd & Po rer Company, limited,
pede restituição de direitos pagos no anilo de
1906, na Alaindega do Rio de Janeiro, rogo
vos digneis de providenciar no sentido de se-
rem enviados a esta Directoria os requeri-

mentes da suoplicante, encaminhados ao
Thosouro com o officio n. 1.171, de 12 de
novembro ultimo, que se acham na, 2° Sub-
Directoria da rOpartição a meu cargo.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 16-Transmitto-vos o incluso officio do
secretario da Academia Braziloira do Lettra.s,
solicitando a impressão do trabalho Machado
de Assis - In Memoriam, afim de que a re-
speito presteis a 3 necessarias informações.,

-ar. presidente do Tribunal de Contas:
13- ',',ommuniC3-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Francisco Gomes Duarte
Coelho Junior, nomeado ultimamente escri-
vão da Collectoria Federal de Paraty, no
Estado do Rio do J melro, assumiu o exer ci-
cio da.quello carao no dia 17 do corrente
mez, conforme garticipou o respectivo coa
lector, cru o officio n. 12, daquella data.

-Sr. inspector fiscal Victorino Josã Pe-
reira:

N. 49-Faço voltar ás vossas mãos o in-
cluso officio n. 33, de 18 do corrente dessa
Inspoctoria. Fiscal, afim de que, Cepoi, de
competentemente assigoado, seja de novo
presente a esta Directoria.

RecebCorla do Rio de Janeiro

Requerimentos despachadoe

Dia 30 de março do 1909

J000uim do Souza af&a -Restitua-se a
quontia. de 36$, levandc-se desposa á (Re-
ceita a annuOara.

Maotinho Augusto de Souza.-Averbe-se a
mudaiça.

Companhia Federação de Fundição.-Em
face do parecer. nada lia que deferir.

Barão de Itacnrussá -Provo ser o club
locatario do terreno.

Dr. Antonio José de Lima Castello Brasil.
-0fficie-se nos termos Propostos.

Silva Boavista. & Comp.-A' sub-directo-
ri .

Barão de Itaciirussá .-Annulle-se a divi-
da constant3 da contra-ré e officie-se á Dire-
ctoria do Contencioso.

Zacarias Gomos F.stella..-Translra-se.
Couto & Comp.-Ela face dos oareceres,

nada ha que deferir.
Silva Duarte & Comp.-A' sub-diroetoria.
João Vieira da Silva Borges.- Idem .
Anastacio de Oliveira e outros.-Iiiipc-

nho a multa de 10$ nos termos do art. rai do
decreto n. 3.534, de 22 do ;aneiro do ILOO.

José • Elias NUI103.-Transfira-so. •
Consto.ntino Maa ml Gonçalves.-Idem.
Lopes Corréa Comp.-Diga o fiai para

que querem a certidão.
Luiz Antonio Pereira. - Averbe-se a mu-

dança.
Geriu & Comp.-NI-se a baixa na patente

de regi.stro.
Dr. Virgilio de Sá Poreira.-Transgra-se.
Francisco Luiz Ferreira. - Cumpra o,

dosp tcho de 4 de março corrente.
ilentschel & GalTrée. -Transfira-se.
Manoel de Almeida Rebello. - Anoulle-se

a contra fé junta e ofiloio-se á Direct ria do
Contencioso (reoresentação do escripturario
João Borges Lagos).

Simões & Corrêa.-Transfira-se.
Clarita Eiserilohr. - Averbe-se a mu-

da iça.
S. Mendes & Comp.-Transfira- , e. Impo-

nho a multa de 5O$ nos termos do art. 44,
do decreto a. 5.142, de 27 de fevereiro
de la04.

Arnaldo Braga & Comp.- Transfira-se.
Pinheiro Mattos.-Idi.m.
José Luiz Pereira.-Restitua-se a quantia

de 24$, v ando-se a despesa a (ReM3
somullara.
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Manoel Joaquim Borges. — Restitua-se a
quantia de 108, pela verba (Reposições e
restituições'. solicitando-se credito.

Antonio (ualberto Nabor do Rego.—Volte
á sub-directoria.

Sigmond Popper. — Satisfaça a exigencia.
Joao Antonio Villa Duran. — Em face dos

arta. 5° e 60 do decreto n. 5.141. de 27 de
fevereiro do 1904, nada ha que deferir.

Anna. de Siqueira. — Officio-se ás Obras
Publicas.

JosO Atroas° Ramos.— Satisfaça a exIgen-
cia.

Artignes Michel. — Officio•se nos termos
propostos.

Francisco Luiz Ferreira.—Pague a multa
de 200$ imposta em 27 de março do amo
pa.ssado.
' Eugenio da Silveira Alves da Silva.—Re-

stituas) a quem de direito a quantia de 60$,
levando-se a despeza á «Receita a annullara.

Joaquim Leonor de Azevedo.—Inscreva-se.
Imponho a multa do 50$ nos termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1994.

Maria Amelia Corrêa. — Restitua-se a
quintia de 36$, salic tanda-se o credito pela
verba (Reposições e rastituições».

Inspoctorta de seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de março de 1909

ao sub-inspector de seguros na 3' circum-
scripção—Recifo:

N. 203— Confirmando o telearamma de
hoas datado, declaro que, por Oleio n. 199,
de 18 do corrente, já foi dada providencia
para que á disposição da Delesacia Fiscal
nesse Fritado fique a importancia destinada
a °ocorrer a despezas da expediente.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente
Foi exonerado, a pedido. o capitão-'.enonte

reformado Colgo Ramos Romero do logar
de Wudante da Capitania do Porto destaca-
pital.

ForamForam transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, cópias dos
decretos de 18 do corrente

Reformando o capitão de mar e guerra
graduado coaimissaria Julio Machado de
Oliveira

Promovendo no corpo de commissarios o
sub-commissario Luiz Gonzagt Escobar

Malhorando a reforma d) 2^ tenente ma-
chinkta reformado Cindido Joaquim de Al-
meida.

Promovendo e graduando, no corpo da Ar-
mada, a 1° tenente o 1° tenente graduado
Manoel Auausto do Vasconcellos e arad uan-
do no mesmo corpo a le tenente 02° tenente
Luiz Alves de Oliveira Bailo.

— Por outras de 30
Foram exonerados
O 2° tenente Manoel de Araujo Cortez do

cargo de ajud oitis de ordens do inspector do
Arsenal de Marinha rio Rio de Janeiro

O capitão de corveta graduado Raul Os-
car de Faria Ramos do cargo de assistente
Interino do inspector do Arsenal ue Mari-
nha do Rio de Janeiro

O capitão-tenente José Autran de Alencas-
tro Graça do cargo de commandante da
canhoneira Assua;

O capita r-tenente Oscar Gitahy de Mexi-
castro do cargo de assistente do com mando
da divisão de encouraçados ;

Foram nomeados:
O l o tenente Camillo Corrêa de Sã e Bane-

vides para exercer o cargo de ajudante de
ordens do director da Escola Naval;

O 2° tenente Arnaldo do Valle Lins para
exercer o cargo de ajudante de ordens do
Inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro;

O capitão-tenente Ovar Gitahy de Alen-
castro para exercer, interinamente, o cargo
de assistente do inspector do Arsanal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

oi 2° tenente Manoel do Araujo Cortes
para exercer o cargo de ajudante de ordens
do chefe do Estalo Maior da Armada ;

O capitão de corveta graduado Raul Oscar
de Faria Ramos para exercer o cargo de as-
sistente do chefe do Esta lo Maior da Armada.

Foi prorogada por mais 30 dias, na fórma
da lei, a licença concedida em 14 de ou-
tubro de 1908 a) continuo da Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha Salvador
Jos? Gonçalves Porto, para tratar de tua
saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1909

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.318 — Tendo resolvido mandar esta-

cionar na flotilha de 'atado Grosso o avisa
Oyaroca, assim vos declaro para 03 devidos
Canos.

N. 1.321—Tendo resolvido mandar incor-
porar o cruz:olor Tumandaré it divisão de
instrucção. assim vos declaro para os de-
vidas atreitos.

N. 1.322— Tendo resolvido man'ar des-
ligar o navio-escola Primeiro de M,rço do
serviço da Escola Naval, assim vos declaro
para os devidos atreitos.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro:

N. 1.320—Providenciao afim de que sejam
entregues ao comm • indo geral das torno.
deitas todas as poças da machina da antiga
torp odeira Pedro Affonso.

Sr. director da Escola Naval:
N. 1.323 — Declaro-vos, para os devidos

effeitog , que, no prosente data. rosolvi
mandar desligar o navio-o mo:assoo de
Março do serviço desse estabelecime ito.

Dis 30

Sr. Ministro da Emenda
N. 1.311 — Rogo-vos proaalencias afim

de que seja ptga no Thesouro Federal, por
conta das respectivas verbas do orçamento
de 1908,a quantia de 7410), proveniente do
putOicações o de obras executadas pela Com-
panhia do Gaz, conforme consta das facturas
annexas á inclusa nota n. 107.

N. 1.342 — Rogo-vos providencias no
sentido de s 'r paga no Thosouro Federal a
divida de exercido findo, na itnportancia de
34?$, de que a credor Laurentino JosO Bar-
bosa, conformo corista do inc uso processo
n. 4.433.

— Sr. presidente da Municipalidade da
Parnahyba, Estado do Pianhy:

N. 1.313— :um aro o grato dever de agra-
decer-vos o calcurso prestado por essa mu-
nicii•a,lidade para a construcção do predio
destinado á installação da escola do apren-
dizes marinheiros ahi estabelecida.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.347—Solicito-vos expedição de ordem

para ser paga, no Thesouro Federal, a divida
de exeridcio findo, na imp irtancia de
1:050$500, de que é cre ler o marinheiro na-
cional, iri s ando, Domingos a sé da Cunha,
confarme consta do incluso praaesso numero
4.438.

N. 1.34O—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser Gr iliseri(la para a
Directoria Geral de Conoibilidade deste
ministerio o credito de 16004, aberto pelo
decreto n. 7.345, de 7 do corrente, para
°ocorrer ts despezas com o tratamento

officiaes e praças da tarmada. em Poços do
Caldas.

N. 1.349— Solicito-vos providencias no
sentido de, no Thesoura Federal, ser etre-
ctua.do, á conta. da rubrica a'—Directoria
Geral de Contabilidade — do orçamento de
1908, o pagamento , ao Correio da Maohs, da
quantia de 47$, proveniente de pub:icaçOiee
feitas nos mezes do março e abril. conforme
consta das inclusas contas na. 110 e Illz

Requerimento despachado

Alfredo Ferreira de Mello.— Compareça
á secretaria.

Ministeno da Guerra
Por portarias de 27 do corrente foram

nomeados:
Agente da Enfermaria Militar de Boll&

Vista, durante o actual semestre, o 2° te-
nente do esquadrão do trem da 5° brigada
estratcgica Joaquim Napoleão Epa.minondass
de Arruda Filho:

Porteiro lia Escola de F..stado Maior o
guarda da mesma escola Francisco Ernesto
de Borja.

—Por outra de 28, tambom do corrente,
concedeu-se lieençt ao 2° ten note refirna jo
do exercito Pedro da Itoi•ha Maciel :Ara re-
i r e ni Th OrCSill a, podendo transitar polo

Estado do Amazunas.

Requerimentos despachados
Dia 29 de março de 190a

Adelin ) Acantos, rectamand ) contra a re-
Bolsam de um contrasto firma to.— Sella os
documentos juntos ao reauerinieuto.

Dia 30•
João Tavaras Dias Pessoa, exothunno, pe-

dindo uma certidão.— Dec:are para que firn
pode a certidão.

Supremo Tribunal Militar.
ACTA DA 20' SE33Ão DE JI., •; TIÇA. Em 8 bE JA.

NEIRO DE 1909
Presidencia do Sr. minis f ro almirante Eli-

.siario B.o b isa

Aos 8 dias do mez de janeiro do anno
de 1909, achando-se pressentes os Srs. mi-
nistros ai nirante Coelho Netto, rnire-
chatos Argollo e Teixeira, Junior, general
de divisão Carlos Engeni a Drs. Souz Car-
valho, Acyndino de Magalhã.os o Arrocaellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e aparorula a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do i.ixpodiente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. minisiro Dr. Souza Carvalho:
Manuel Martins da Silva, soldado du 21°

bataloão de infanta.ria, amol gado de hamici-
dio.— Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a 15 annos
de prisão com trabalho, como incurso no
gaio médio do art, i50, § la do Codigo Pe-
nal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior votou pela condoinnação d réo
no grau miamo, additaudo uma obser-
vação.

Pedro Tolos da Costa. solda lo do },atalhtio
naval, ama •aio do dosesTio.— Foi ... Afir-
mada a sentsnoa do conselho de guerra, qns

indeinuou o réo a seis meus de prisO0 com
trabalho, como incurso no gr:to mininio dc
art. 117, u. 1, do Codigo Penal Militar.

João Frederico de Paiva, sc'da, lo do l u ba-
talhão riO artilharia de posição. acoimado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra, que condemnou o réo a troa
annos o tres meus de prisaa com trabalho.
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como incurso no grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.— O Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Junior votou pela condemna-
ção do réo no gráo sub-médio.'

Joaquim AIV03 Feitosa, soldado do 1 0 regi-
mento de cavallaria, accusado do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, qua condsmnou o réo a seis meze,s
de prisão com trabalho, como incurso no
gráo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Francisco Rufia) de Oliveira, capitão, Ma-
noel de Mattos Affonso e Balbino Antonio dos
Santos, sargentos-forrieis, e Julio Casar da
Costa, 2° sargento, todos da Força Policial
do Districto Federal, accusados de falsidade
e furto.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que absolveu os réos capitão
Francisco Rufino de Oliveira., sargentos-
forriel BaIbino Antonio dcs Santos e 2° sada
vitt() Julio Cesar da Costa e condemnou o
sarg,entc-forriel Manool do Mattos Affonso a
um anno de prisão '• para condemnal-os : o
primeiro, capitão Francisco Rutin° de Oli-
veira, a seis onzes de prisão, corno incurso
no gráo minimo do art. 301 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889, concor-
rendo na ausencia do aggravantes a atte-
nuante do § 2° do art. 278 do citado regula-
Mento, e 03 demais co-réos a igual tempo de
pri ão, como incursos tombem no gráo mi-
nimo, porém do art. 300, tudo do citado
regulamento. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira, Junior votou pela absolvição de todos
os réos, additando uma observação ; o Dr.
Souza Carvalho tombem votou pela absol-
vição de todos os réos ; e o Dr. Acyndino de
Magalhães assignou-se voicido.

Eugenio Francisco Carvalho da Rocha,
soldado da Força Policial do Districto Fe-
deral, accusado de deserção simples.— Foi
confirmada a sentença doconselh ) de guerra,
quanto á pena, que condemnou o réo a dons
mezes do prisão, como incurso no gráo mi-
nimo do art. 288 do regulamento n. 10.222,
de 5 do abril de 1839.

Simplicio Alves da Silva, soldado do 3 0 re-
gimento de artilharia de campanha. accusa-
do de desorção.— Foi confirmada. quanto á
pena, a sentença do conselho de guerra, que
condemnoo o réo aseis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no gráo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

João Francisco dos Santos Segundo, Ma-
noel Francisco dos Santos e Antonio de Mou-
ra, todos soldados, o primeiro do 21 0 ,0 segun-
do do 12° e o terceiro do 28° batalhões, todos
da arma de infantaria, accusados do deser-
ção.— Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra, que condemna.ram os
réos a seis inezos de prisão cJm trabolh),
como incursos no gráo mini= do art. 117
do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SES3ÃO EM 13 DE JANEIRO DE 1909

Presidencia do Sr. lnin'stro almirante Pereira
Pinto

Aos 13 dias do mez de janeiro do anno do
1909, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal lsufino Galarão, almirante Coelho
Netto, marechal Teixeira Junior, general de
divisão Carlos Eugenio, Drs. Souza Carva-
lho e Acyndino de Magalhães, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Ca,cilio de Freitas, clarim do 3° rçgimento

dá ca.vallaria, aceusado de lesões corporaea.

—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a um anuo
ale prisão cOrn trabalho, como incurso no
gráo minimo do art. 152, § 2°, do Codigo
Penal Milit tr.

Silverio Martins Lisboa, soldado da Força
Policial do Districto Federal, accuso.do de
deserção aggravada.—Foi reformaia a sen-
tença do conselho do guerra, que conde:nnou
o réo a oito meus do prisão e consesuente
expulsão, para condemnal-o a quatro mozes
de igual prisão e expulsão, gra.° minimo das
penas do art. 289, combinado com o art. 288
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

Pedro Cypriano da Silva, marinheiro na-
c;onal do 2s classe, accusalo de deserção. —
Foi confirmada a seotonça do conselho do
guerra, que condemnou o réo a seis mozea
de prisão com trabalho, como incurso no
gráo mini= do art. 117, n.3, do Codigo Penal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixeira
Junior additou urna observação.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

João Antonio de Oliveira, soldado do 10°
batalhão de infantaria, accusado de (lesar-
ção.—Foi confirmada, quant ta pena, a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a seis annos do prisão CJITI trabalho,
como incurso no grão maxim) do art. 117
do Codigo Penal Militar. O Sr. ministro
marechal Teixeira Junior votou pela con-
demnação do réo no gráo sub-médio, addi-
tando uma observação.

Manoel Soares de Lima, sol lado do 36° ba-
talhão de infantaria, accuso.do de deserção,
condeinnado polo conselho do guerra a
seis annos de prisão com trabalho. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia. O
Sr. ministro marechal Teixeira Junior aldi-
tou uma obs sr vação.

JosO Antonio (le Oliveira, soldado do bata-
lhão naval, accusado de deserção. —Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis 1-nozes de prisão
com trabalho, para condoam tl-o e 22 e meio
mezes do igual pr:são. coma incurso no
grão sub-médio do art. 117 do Codigo Penal

Lourenço Pacheco Alves, fozuista extra-
numerario da armada. accuso.do de deser-
ção. — Foi congrmada a sentença do conse-
lho do guerra que condemnou o réo a seis
mezes do prisão co.n trabalho, como incurso
no gráa minimo do art. 117 do Codigo Pena'
Militar.

Octavio Ferraz, marinheiro nacional, gru-
mete, accusado do deserção. — Foi refor-
mada a sentença do conselho de gu 3rra que
absolveu o réo da accusação que lhe foi in-
tentada, para condemnaa-o a seis mozos de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art 117 do Coligo Panai Mi-
litar. Os Srs. ministras marechal Teixeira
Junior e Dr. Souza Carvalho votaram pela
confirmação da sentença do conselho de
guerra.

ACTA DA SESSÃO EM 15 DE JANEIRO DE 1909

Pre.,idcncia do Sr .miniAro almirante Pereira
Pinto

A03 15 dias do moi de janeiro do 1909,
achando-se prosentes os Srs. ministros almi-
rante Eliziario Barbosa, inana:hal Itufiao
GalVãO, alm.ranto Coelho Netto, marechaes
Argollo e Teixeira Junior, genoraes de divi-
são Carlos Eugenio e Medeiros, Dra. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
chellas Galarão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver cape-.
cliente.

Foram relatados os seguintes processos: •
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Cypriano de Souza o Francisao.

Euleoterio dos • Santos, ambos soidado; do
21° batalhão do infantaria, accusados do do-
serção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra, que con lemnaram •
os réos a sois mezes de prisão com traba-
11w, como incursos na grão maximo do
art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar.

Manoel Amaro de Faria, soldado do
6' batalhão de artilharia de campanha, zus-
ousado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra mia conde:amou
o réo a tres annos e Ires mezes do prisão
com trabalho, para absolvel-o da accusação
intentada, por já ter o referido réo comple-
tado o tempo de serviço por que se obrigou,
devendo ter tido baixa em consequencia e
antes da deserção, á vista do disposta na lei
it. 1.860, de 4 de janeiro do anno psoximo
findo, art. 60. Os Srs. Ministros goaeraes
de divisão Carlos Eugenio o Medeiros e
Dr. Acyndino do Magalhães N-otanm pela
coademn ição do réo no grão minimo do
art. 117 (10 Codiao Peaal Militar.

Manoel Gomes de Araujo, soldado do 1° ba-
talhão de infantaria, accusado de insubor-
dinação o lesões corporaes.—Foi reformada
a sentença do consolh) de guerra, que con-
demnou o réo a deus annos de prisão com
trabalho, para coodemn ti-o a seis mezes do
igual prisão, grão maximo do art. 147, para-
grapho unico do Codiso Pen al Militar. Os
Srs. Ministros mareoha.1 Teixeira Junior
additou uma observação e generaes do di-
visão Carlos Eugenio e 51 oleiros votaram
pola confirmação da sentença do cowelho do
guerra.

Pelo Sr. Ministro Dr. Acyuilino de Maga-

atenra:me Barbosa da Cruz, saldado do
31° batalho do infantaria, accusalo de de-
serção.--noi reformada a sentenç do con-
selho de guerra que condemnou o réci a seis
annos do prisão com trabalho, para condem-
nal-o a 2a o meio meus do igual prisão,
como incurso no gra() sub-msalio do art. 117
do Co ligo P -n al Nfilitar. 03 Srs ministros
m irechal Teixeira Junior votou pela absol-
vição do réo, ailditando uma observação,
Acyndino do ;Magalhães, votando pola sen-
tença, tambem allitou observação.
• M trio Luiz Jacquea de Siqueira., siblado
do batalhão naval, accustdo de deserção.

reformala a sentença do conselho do
guerra que absolveu o réo, para conde-
mnal-o a seis mez:s de prisão com trabalho,
Corno incurso no grão ministra do art. 117,
do Codigo Penal Militar. Os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior o Dr. Souza Car-
valho votaram pela confirmação da sen-
tença do consellui de guerra.

Antonio Cabral, soldado do 31 batalhão do
a:..tilliar:a do pos'ção, accusado de furto e
abandono do pasto.—Foi reformada a sena
tença do conselho de guerra, que conde-
mnou o réo a 18 mezes do prisão com tra-
ba'ho para condemnal-o a quatro meies do
igual prisão, como incurso no grão médio do
ari. 121. do Coligo Penal Militar.

Bertholino Ribeiro Alves de Araujo,
soldado do 10° lo 'talhão do infantaria,
accusa.do do deserção. — Foi confirmada,
quanto á pena, a sentença do conselho
de guerra, que cand3mnott o réo a seis me-
vs de prisão Com trab alh a coma incurso
no gra.° minima do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Ft•ancisco de Azevedo Nascimento, sadado
do 3 , regimento de artilharia do campanha,
accusado do homicidio.—Foi reformada a
senteoça do conselho de guerra, que con-
domou o réo a 25 annos do prisão com tra-
balho, para condemnal-o a 15 aflitos de igual
prisão como incurso no gra.) haëdio ,do.
art. 150 1° do Código Penal Militar.	 '
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/—Polo Sr. ministro Dr, Arrochollas Gal-
vã.os
n °João Rezende, soldado do 22° batalhão de
infantaria, accusado dc deserção.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a troa annos e troe

•mezes de prisão com trabalho como incurso
no gráo médio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
votou pela conleinnação do réo no grão
minimo do supracitado art. 117.

João da Rocha, soldado do 1° batalhão de
artilharia do posição, accusodo de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
giterra,que condemuou o réo a seis mezes
prisão com trabalho, como incurso no gráo
minimo da art. 117 do Coligo Penal Mi-
litar.

• Aos 22 dias do mez de janeiro do anuo
do 1909, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros almirante Coelho Notto, marechaes
Argollo e Teixeira Junior, goneraes de divi-
são Carlos Eugenio o Medeiros, Drs. Souza

•Carvalho e Aseyndino de M tgalhães, o Sr.
prosidonto abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da Sessão antece-
dente o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os sezuintes processos:
Pelo Sr ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Polycarpo Liebtia„ 2° tenente do

38° batalhão de infantaria, accusado de in-
subordinação. — Foi confirmada a decisão
do conselho de guerra que, tomando conhe-
cimento. como preliminar do julgunento.
da excepção oppostl pelo réo, considerou
nulo o conselho do investigação a que foi
o momo rio submettido porque serviu
como presidente um capitão em vez de um
oficial superior, contra o disposto no art. 40
combinado com o seu para,grapho unico do
Regulamento Processual Criminal Militar e
da .;urispruilencia, uniformo deste tribunal.
E. assim julgando, deixou do mandar proce-
der a novo proce sso por verificar dos autos
que no caso trataae de uma infracção da
disciplina militar punivel de conformidade
com 0+ regulamentos disciplinares. nos ter-
mos do § 2° do art. 55 dos citado: reo°ulamen-
tos. Os Srs. m i nistroi mirochal Argollo
votou pela nul Meação do processo, marechal
Toixeiro Junior additou urna observação,
genaral do iivisão Carlos Eugenio votou por
novo processo e Medeiros por novo aonse-
lho de investigação (todos vencidos, ex-
cepção do marechal Teixeira Junior).

Paulino Alves Barbosa, soldado do 9° ba-
talhão de infantaria, accusadu de .esões cor-
portes. Foi confirmada a sentença do coo-
solho de guerra que condemnou o réo
um inez do prisão com trabilho, grilo mi-
nino do art. 153 lo Coiligo Penai Militar,
por forimentos„ por imprialencia, em um seu
camarada.
' Antonio Thomé da Silva, soldado do
80 batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção —Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que absolveu o réo para
condeinnol-o a seis mezes de prisão com
trabalho como incurso no gráo rninimo do
art. 117, ri. 3, do Coligo Penal Militar.

Domenciano Jorge Soares. soldado do
80 batalhão do Infantaria, acomodo de de-
serção.—Foi roformada a sentença do con-
selho de guerra que • absolveu o réo 'para
condemnalm a seis mezes de prisão cana
trabalho como inaurso no -grato minimo do
art. '117, n. 3, do Codigo Penal Militar. Os

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 22 DE JANEIRO
DE 1903

Presidencia do Sr. ministro a/mirante Eli-
siario Barbosa

Dr. Acyndino do Magalhães, votando pala
sentença, additara,m observação, votando o
Sr. ministro Dr. Souza Carvalho de accerdo
cimo J voto do segundo destes.

Antonio Btzorra de Vasconcellos, soldado
do 80 batalhão de infantaria, accusado do
deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que absolveu o réo para con-
demnal-o a seis mezes de prisão com traba-
lho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 n. 3 do Codigo Penal Militar.

João de Daus Chaves, soldado do 8° bata-
lhão de lafantariaa, accusado de deserção.
—Foi reformado a sentença do conselho de
guerra que condomnou o réo a uru anuo do
prisão com trabalho para condemnal-o a 22
e meio mezes de igual prisão como incurso
no grão sub-médio do art. 117. n. 3, do Co-
digo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães

Alfredo José Soares. soldado do 19 0 bata-
lhão de infantaria, addido ao 2' de artilha-
ria de posição, accusado de ferimento.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guer-
ra que condemnou o réo, por crime de le-
sões oorporaes, a dous armas e seis meses do
prisào com trabalho, conto incurso no orá°
médio do art. 152, a 2°, do Codigo Penal Mi-
litar.

Manoel Pedro, soldado do 23° batalhão de
infantaria, acaxsalo de desescão.—Foi con-
firmada a sentença, absolutoria do conselho
de guerra.

João Avelino Ferreira, soldado do 1 1° re-
gimento de eavallaria, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que coadunou o réo a seis mezes
de prisão com trabalho como incurso no
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Severino da. França Gaivão, soldado do
21 0 batalhão de infantaria, accusa.do de de-
serção —Foi confirmada, quanto á pena, a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

José Vieira da Silva, soldado do 7° regi-
mento de cavallaria, accusado de deserção
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condisinnou o réo a tres annos e
tres mesas de prisão com traWalho para con-
de :lanai-o o seis mozes de igual prisão como
incurso no grão) minimo do art. 117 do Co-
digo Penal afiliar.

Coajo Ignacio Victoria, soldado do 31, ba-
talhão de infaotaria, accus Ido de deserção.
—Foi reformala a sentença do conselho de
guerra que aondemnou o réo a seis annos de
prisão com tratolho, para contlennal-o a
tres annos 3 tres mezes de igual pri são, como
incurso no gráo médio do art.117, do Cango
Penal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior votou pela condemnação do réo
no grão sub-mélio,

,	 .
ACTA DA SE5 ".P.0 DE JUSTIÇA EM 27 DZ

JANEIRO DE 1909
Presidencia do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto

Aos 27 dias do moa de janeiro do anno de
1909, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Rutin° Gaivão, almirante Coelho
Netto, marechaes Argollo e Teixeira Junior,
generaes de divisão Carlos Eugenio e Me-.
deiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães° Arrochellas Gaivão, o S... pre-
sidente abriu a sessiao.

Lida, e approvada a acta sda sessão an-
tecedente, o secretario deu conta do expe-
diente,.que foi lançado no livro competento.,

Foram relatados Os seguintes proceseos:
Pelo .Sr. ministro Dr. Sonsa carvalho:
Apposicio Ribeiro de Carvalho, José Necre,

cisco Pereira, todos soldados, o primeiro de'
6° regimento do cavallaria, o loroeiro do
1 0 regimento da mesma arma, o segunde
do 12° batalhão de infantaria o o quarto do
100 desta arma, todos accusados de deserção
— Foram confirmadas as sentenças dos cota
sólhos de guerra que condemnaram os réos
aseis meus do prisão com trabalho como
incurios no grão minano do art. 117, D. 3,
do &digo Penal Militar.

Fabricio Martins, soldado do 7° reaimente
de =aliaria.. accusado de homicidio. Ab-
solvido pelo conselho de guerra — Conver-
teu-se o julgamento em diligencia. O Sr.
ministro Dr. Souza Carvalho votou pela
nullidade do processo.

André Avelino de Sant'Anna, marinheiro
nacional, cabo do esquadra, accusado de
lesões corporaea.— Foi confirmada a sen-
tença absolutoria do conselho do guerra.
Votou vencido o Sr. ministro Dr. Acyniline
de Magalhães.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Benedicto Pedro dos Santos, soldado do
12' batalhão de infantaria, accusado do de-
serção. —Foi reformaria. a sentença do coa
solho do guerra que condemnou o ré:)
2 .2. 1/2 ITICZ2S do prisão com trabslho para
condemnal-o a sois mexes de igual prisãs
como incurso no grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Victor Antonio da Silva, soldalo do 38' ba.
alhão de infantaria, accus alo do desesção.

—Foi confirmada a sentença. do conSelho do
guerra que condemnou o réo a sois maus
de prisão com trabalho como incurso no
grilo minimo do art. 117 da Coligo Pdnal
•Militar.
• Wetruvio de Azevedo, soldado da Força

accuaido de deserção simples.—Foi
confirmada a. sentença do colselho de glier.
ra. me condemnou o réo doais frIOZ03 de pri-
são como incurso no grão minimo do ar . 283
do regulamento n,; 10.222, de 5 de abril de*
18'19.

Jcão Alves Pimenta Junior, .soldado do 1°
batalhão de aninharia d- posição, accusade
de insubordinação.—Foi confirma ia a siinten-
ça do conselho de guerra que condemnou
réo a um anno do prisão com t;raballio c_duo
incurso no grão maximo do art. 97 do Co-
digo Penal Militar.

Pedro Salvador de Oliveira,foguista extra-
numerado de l e classo, e Mareollino, mari-
nheiro nacional grumete, accusa.dos de furto
o ineendio. Foi confirmada a sentença dr
conselho de guerra que abso'veu 03 rèos da.
accusação que lhes foi intentada pelos cri-
mes previstos nos arts. 154 o 160 do Colige
Penal Militar. O Sr. ministro almirante
Coelho Notto votou vencido por, Meia uma
falta disciplinar e não et irrita previsto na Co.
¡ligo Penal Militar, votando do aceordo com
esse voto os Srs. ministros : marechal Tei-
xeira Junior e generaes, de divisão Carlos
Eugenio e Medeiros.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Galvão:
M•treellino da Silva, sold .do do 11 , bota-

l'uão do infantaria, accatdo de UriM311409
graves.—Foi confirmada a sentença do ama
solho de guerra que condemnou o na) a dotes
annas e seis meses de.prisão cotia troam,lhe
como incurso no grau médio do art. 152,a 2°,
do Codigo Peat' Militar. •	 * .

*João de Azovodo Cunha Barros, soldado do.
10° batalhão de engenharia, accusado de de-
serção.—Foi reformada a. septença do con-
selho de guerra que coalemnou o réo a seis
[nozes de prisão com trabalho e expulsão
para coadernnal-o a tres annos e tres meses
de igual prisão como incursomo grão médio .
do ar.. 117 do _Codigo Penal Militar., O Sr.
ministro marechal Teixeira Junior votou
pelamosoilemnação do réo no grto eub.-médio
daquelle artigo- .	 - .Srs. ministros Marechal , Teixeira Junior:e'. José Antonio Pereira Junior e Manoel Fran-
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Euclides Francisco de Barros o Rodolpho
Cruz, ambos soldados da Força Podcial do
District° FederaLaccusados de deserção sim-
pies. -- Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos do guerra que condemaaeam os
réos a deus mezes le prisão como incursos
do grito minimo do art. 288 io regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

ilinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da aontabilidadc

Reperinzento despachado

Dia 2a de março de 1909

Raul Ramos da 3osta, praticante de pri-
meira closse da Administração dos Corroas
do District° Federal, removido para a Sub-
Administraçao dos Correios da Campanha,
coro vencimentos menores, pedindo para
continuar a contribuir pele ordenado rela-
tivo ao primeiro logar.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 15 do corrante, foram no-
Tneadlos em c traetor extraordinario para os
cargos de primeiros engenheiros do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brun, Rodoric
Crandall, Miguel Arrojado Lisboa o liorace
E. Williams, porcobendo os vencimentos
que lhes competirem.

Por portarias de 30 eo corrente, foram
promovido s na Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo os seguintes funcci-
°nados:

A chefe do secção, por merecimento. o
1° ofilcial Fio loordo Justo da Silva ;

A 1° (Oficial, por merecimento, o2° officio'
Vicente Cicero dos Santos

A 2° offisial, por merecitnonto, o 3 officio'
João Gonçalves Pereira Bittencourt e 3°' of-
ficiaes os amanuenses Domingos de Maga-
lhães o Carlos Constantino Schalck, :tom os
vencimento .: que lhes competirem.

Por outra de igual data foi removido o
P official da Adm nistração dos Correios do
Estado de Alagôas Jo' o Antonio las Chagas
Craveiro para o carde de 3° officio' da Ad-
rnin:stração dos Correis do Estado do
S. Paulo, com os vencimontos que lhe com-
petirem.

Por portaria desta data foi readmittido
Silverio Antonio de Mortes no :argo do
am muense da Administração dos Correios
de S. Paulo, com os vencimentos que lhe
competirem.

Expe.liente de 30 de março de 1809

Cornou:oleou-se ao chefe do serviço geolo-
gico e mineraloaico do Brazil ter sido fran-
queado o uso do telographo, em objecto de
serviço publico, aos engenheiros Miguel Ar-
rojado Lisboa o Aans Baumann,que se acham
no norte da Ropublica em serviço daquella
rep tração.

— Ao director da Directoria Geral de Es-
tatistica foram rematados os inappas do
movimento emigratorio e immigratorio do
porto do Rio de Janeiro, em fevereiro ul-
timo. •

— Communicou-se ao director geral dos
tolegraphos ter sido posto á disposição do
cliese da commissão constructora da linha
teleoraphica esto- ttegica de Matto Grosso ao
Amazonas o Dr. Joaquim Augusto Tanajura,
tenente-medico da Força Policial, cujos ven-
cimontos correrão por couta da. mesma com-
missão.

—Ao Ministerio da Guerra foram soli-
eitad is providencias no sentido de serem
postos á disposição deste ministerio, afim de

servirem da commissão constructora da
linha telegraphica estrategica de Matto
Grosso ao Amazonas os 2°' tenentes Do-
mingos Bezerra e João Jansen Lobo e
2° tenente reformado Bella.umino Antunes
Maciel.

— Autorizou-se o director geral dos tele-
gra.phos a pôr á disposição do director do
serviço de povoamerto o praticante da Con-
tadoria dessa repartição Phylemon Cordeiro.

—Declarou-se ao director gera l. dos Tele-
graphos que tendo sido designado, por por-
taria de 23 do corrente, o engentleiro Leo-
poldo Ignacio Weiss, ciado da secção techni-
ca dessa repartição, para fazer parte da
commisselo mixta civil o militar que, de
conformidade com o disposto no art.. 18 da
lei n. 2.050, de 31 de dezembro do 19)8,
tem de organizar as bases para a regula-
mentação do serviço radio-delegraphico na-
cional, resolveu este min:sterio que o citado
engenheiro fique desde já á dispos:ção da
mesmo ministerio. para se ()ocupar dos tra-
balhos da alltidida commissão.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo dos Feitos da Saude

Publica
JUIZ, 1° SUPPLENTE DR. OSCAR DA MOTTA

MATA—ESCRIVÃO, CAPITÃO FRAISCSCO M. DE
MORAES

Despachos e sentenças de 27 de março
de 1909

In^racções sanitaria•
Autora, a justiça sonitoria; réo, Victorino

Ferreira de Souza.—Intime-se o réo rara,
ao prazo de oito dias, pagar a multa de
1a5$, a que foi condemnado pela sentença a
fls. 14. sob pena do ver a mosma convertida
em prisão; custas pelo réo.

Autora, a mesma ; réo, José Thomé.—Io-
time-se or éo para, no prazo de oito dias,
pagar a multa de 200$ a que foi condem tolo
pela sentença do fls. 10, sob pena de ver a
mesma convertida em prisão ; custas pelo
réo.

Autora, a mesma; ré, aFederação Espirita
Brazileira.—Naineação de avaliadores,

Dia 29
Autora, a justiça sanitaria; réo, Seraphim

de As d Machado.—Vistos, em vista da
formação do escrivão de fls. 19, julgo com-
prida a pena a que foi condemnalo Sera-
phirn de Souza Machado ; mando que seja
expedida o respectiva ordem de soltura.

Autora, a mesma ; ré, Theolora C. de
Oliveira.—Findos por pagamento da multa
e custas.

Autora, a mesma; réo, Volantim do Nas-
cimento.-1dem.

Autora, a mesma; ré, Felicidade Condida
Moreira.—Idem.

Autora, a justiça somitaria.; réo, João
Bondam Pinheiro da Costa.—Vistos. Pede a
justiçd &imitaria, devidamente represen-
tada pelo sub-procurador dos feitos, a
condemnaoão do réo João Bomfim Pi-
nheiro da Costa ao pagamento da multa de
203$, por infracção do art. 98, § 2°, do regula-
mento sanitario. Considerando que o auto
de infracção se acha revestido de todas
as formalidades logaes ; considerando que o
réo . deixou correr á revelia o presente
feito ; julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o réo João Bomfim Pi-
nheiro da Costa ao pagamento da multa
de 50$, grão minimo do art. 93 do re-
gulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Antonio Pimenta
Guimarães. — Vistos. Pede a justiça sant-
taria, representada pelo Dr. sub-procura-
dor, a condemnação do réo Antonio PI-

menta Guimarães ao pagamento da multa
de 200$, por infracção do art. 87, paragra=
pho unico, do regulamento sanitario. O
que tudo visto e examinado: considerando
que o auto do infracção se acha revess:
tido das formalidades legaes ; considerando
que os arounientos adduzolos pelo ré° não
conseguiram destruir a fé do auto de in-
fracção; por esses mtoivos, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2, para condemnar,
como condeinno, o réo Antonio Pimento Gui-
marães ao pagamento da multa de 50$,gráo
minimo do art. 87, paragrapho unico, do
rospeetivo regulamento, e custas.

Autora, a mesma; réo, Lorio Francisco.—
Vistos. Pode a justiça sa.nitaria, devida-
mente represent ida pelo Dr. sub-procura-
dor, a condemnação do infractor Lorio Fran-
cisco por ter iafringido o art. 91 do regula-
mento sanitario. o que tudo examinado:
Considerando que o infractor tem scioacia
da intimaoão,como fez prova o auto de fls. 4;
considerando que o referido auto de in-
fracção se acha revestido de tod is as for-
malidades legaes ; considerando que, o réo
deixou correr á revelia, pr esses motivos,
julgo proeedonte a denuncia de tis. 2, para

,ndernnor, como oondemno, I.orio Fran-
cisco ao pagamento da multa de 200$, do
aceôrdo com o que displie o art. 91 do regu-
lamento mandaria custas.

Autora, a mesma; réo, Francisco Fricinal
da Silva,—Vistos. Pede a ;ustiça sanitaria,
repres intada pelo Dr. sub-procurador dos
feitos, a condemnação A réo Francisco Fri-
cinol da Silva ao paga mento da multa de
d0o$ por, infracção do art. 84 do regula-

mento sanando. O que tudo visto o exami-
nado : considor Indo que o auto de infracção
se achd com todos os requisitos legam; con-
siderando que a defesa do accus ido é im-
procedente; por esses motivos, julgo proas-
dente a denuncia de fls. 2, poro conderunar,
como condemno, o réo Francisco Frieinaldo
Silva ao pag amena) da multa de 50$, grão
minimo do art. 83 do regulamento :andado,
o custas.

Autora, a mesma ; réo, João S. de Vas-
concellos —Vistos. Pede a jus iça sanittria
condemnação do ré to João S. do Va.iconcellos
ao pagamento da mula do 200$, por in-
fracção do art. 93 da regulamento sonitario.
O que tudo visto o examinado ; conside-
rando que o réo foi intimado na qualidode
do procura lor do propriodado do immovol
sita á rua de S. Pedro n 131, como faz
prova a cópia do termo de intimação á fls. 3;
considerando ainda que o réo reverem
prazo á Directoria de Salde para o compri-
mento das oxigencias sanitorias, o que lho
foi concedido como SB verifica do despacho a
fls. 7; considerando que são claros e precisos
os termos do art. 98, g 1 ., do rosp letivo re-
gulamento tanhario, quando to refere a. in-
timaçio do proprietario ou JOU procurador ou
arreadatario; considerando, linoimante, que
os argumentos produzidos na defesa oral pelo
réo não conseguiram destruir a fé do auto
de infracção; por esses motivos o pelo que
dos autos consta, julgo procedente a denun-
cia de fls. 2, pira condetnnar, como con-
demno o réo JOJA S. de Vascoocelloi no pa-
gamento ou multa de 50$, gráo minimo do
art. 93 do regulamento sanitario, e custas.

Autora, a mesma ; réa. Joaquim Seatbra
Rainalho.—Vistos. Pede a justiça sa.nitaria
a condemnaçio do réo Joaquim Se tbra Ra-
malho ao pagamento da multa de 200$, por
infracção do art. 87, paragrapho unico.
O que tudo visto e examinasio : conside-
rando que se acha provado o artigo ite
infracção de fls. 3 ; considerando que
o réo representado na audiencia Adelo seu
advogado, veiu consegui° provar o Mamado
de que,solicita.do o hab te-se,osto l he tara no-
gado; considerando mais que os documentos,
offereeicioi polo rôo não podem resolver a
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sua responsabilidade, porquanto o art. 89 do
tegulumanto saititario se refere ao proprie-
tario, procuradoras, arrendatarios ou loca-
talim, por esses motivos, julgo procedente
a denuncia do fls. 2; para coademnar, como
coademno, o réo Joaquim Soabra Ramalho
ao pagamento da multa do 50$, gráo mi-
nha° da art. 87, paragraaho untem do re-
gulamento sanitario e custas.

Autora, a mesma ; réo, José Pinto de
Faria. — Vistos. Pede a justiça sant-
tarja a candemnação do rá) José Pinto
de Faria ao pagamento da multa do
200$, par infracção do art. 87, paraarapao
uuico,d o regulamento oanitario. Ach ando-
se provaria a infraeção constante do auto de
fis. 5 e não conseguindo o réo destruil-a
com os arganieatos apresenta los na sua de-
fesa oral, julso procedente a denuncia de
fls. 2, para condomuar o réo José Pinto de
Fada ao pagamoot o da multa 50$, gráo

do art. e7, paraar tpho 'unia), do
reathameato 3anitario, e eu:tas.

Autora, a mesma reo, José Rodrignes
Martins.—Vists. Tendo o Dr. prosuradar
das feitas da sande publica denunciado no
pres ente pracesso JOSÓ Roarigues Mu-
tiles e vendo o auto do iniaaceeta lavrado
contra meis ino Jos5 Rodagoos Martins,
não pode este juizo tomar conhecimento da
presente (leniriam visto teater-se no asa
prosente ;e uma outra infraiição do 1110SMi

Joaluin Rodriemas Martins, Como se yaralea
da patiçao janta aos itut is, a lis 9. Par oses
motivos. julgo improcedente a deauncia de
lis. 9. para ser archisavio o prese ;to feito,

Autora a mesm a • rao, Vict oram Ferreira
de sauza —Baixam es' es autos ao cartada,
afim da que o De. sua-a-amradar dos feitos
requeira as diligiiacia ricossarias ao escla-
recimento do juiza cie 'n-do com o dispo-
sitiva do art. 2 . do doerei) n. 1.95 -), do 19
de setembro de 19 iS.

Autora, a mesma; réo, Joaquim Rodrignas
Martins.—Intitne-sto o réo para, no prazo
da oito dias, pagar a multa a (ele se
acha combinara:do pela sentença de fls. 9,
sob pesa do ilir a mesma convertida em
prisam Custas pela réo.

Autora. a mesma ; rio, Vicente Gorgu-
gl ione . —Idem .

Autora, a mesma ; réo, Jose Teixeira da
Rocha. —Ide in

Autora, a mesma ; réo, Manoel Josa Ri-
beiro.—Cumprit-se o accórdão e intimo-se o
réo para,no prazo de oito ditts,pagar a multa
a (ide foi con,leinnado, soa pena de ser a
mesma coavertida em prisão. Custas pelo
réo.

Autora, a mesma ; rio, o mesmo.—Idern.

EDITAES
juizo de Iliveito da 'Primeira

Vara Conkmeroial
Da cmvocac10 de credores da annpaahia Ma-

ça° e Tecidos Santa Maria, com séde nescc
cidade, d ru o Prancsco Eugenio n. 121, para

reunireái na sala das as liencias deste
juizo, á ruo, dos Invalides n. 103, no dia 10
de abril proximo, is 2 horas da tarde, para
di:erem nbro a veri 'cacto dos creditos e,
e les approva los, ouvirem a leitura do re-
labrio dos syndicos, deliherarem sobre con-
cord for apresentad i a respectiva
proposta, ou proseyuir-se na ti7uida2efo defi-
nitiva, na fôrma &min

O Dz. Cicera Seabra, juiz de direito da le
vara do commercio da cidade do Rio de Ja-
ne.ro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
qun, por este juizo o cartorio do escrivão co-
ronel Francisco do 13orja de Atm edis Carta
Real, se processam 03 autos de liquidação
forçada da Companhia Fiação e Tecidos:Santa
Maria, com sede nesta cidade, á rua

Francisco Eugenio n. 121 o, ora por parte
dos respectivos syndicos, lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte : Ex.
Sr. Dr juiz de direito da Ia vara do
Cominarei° —Os syndicos da liquidação for-
çada da Companhia Fiação o Tecidos Santa
Maria, nos autos da mesma liquidação, jun-
tando os documentos a que se refere o art.
179 do deerato n.434,de 1891, requerem aV.
Ex. se digne de orden ar a convocação decre-
dores para se reunirem, em dia e hora pelo
escrivão designados, afim de deliberar-se
sobre cancera ata ou liquidação definitiva,
publicando-se editaes com as declarações
preseriptes no art. 179 do citado d !ereto e
pratmartio-se a respeito, do conformi toada
com o wescripta na mencionada lei .Nes:es,
pele deferimento. —Rio de Janeiro, 26 de
março de 1939. —José de Azeoedo ,S'ilva,a . lvo-
gab. (Estava legalmente salla.da.) Despa-
cho: Sim. Rio, 26 do março de 1930.—Cieero
S,aln a. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual se con-
vocam os credores da Companhia Fiação
e Tecidos Santa Maria, em liquidação
forçada, para se reunirem na sala (las
audiencias deste juizo, no (anelo onde
faucciona o Forum, á rua dos lavalidoa
n. 108, n o dia 1) do abril prax;mo, mis 2
horas (ia tarde, paro dizaeem sobre a veri-
ficaçãa dos credites e, estes appravados, ou-
virem a leituva do relatoao dos syn
d diaerarem sobra c)neca' lata, si for apre-
sentada a resaactiva prop osta, ou prose7
guir-se na liquid mão di `Mit' va,advertin.lease
que ni.0 será admattido creiam p o pouco-
raçãa que não tenha poderes asp.:clame para
o ;teto; que essa procuração pódo .e.' de
proprio punho, não podendo ser camarata á
pessoa deva lora á compaabia ; que um s5
procerielor pôde ropres:eatar diversos cri-
doros, co n tantos voto; quantos for m OS
l'Opr~atitdog ; e, finalin oite, não cornpa-
reconla seraa amis. :do pados adheren..es
resoars5e5 que na reunião tomar a maioria
do votos dos credora; que cornaaa.e.:erem,
soada que para a co maniata é mist ir que
represente ella, no misemo, dons terços da
totalidade dos crolitas sujeitos á mesma
cmoordata, na fórina do ar. 17a, e 2°, do
deeeeto n. 434, do 4 d 3 j1111h ) de 1891, com-
binado com o art. 842, 2' parte da Co-
digo Cornmercia!, modificado pele ' decreta
n. 3.035, do maio do 1882, e mais dispus:-
çõl.3. E, para constar, passaram-se esta o
mais dons da igual teor, que, serão publica-
dos e afixados na Wall, da lei. 1) alo e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
a7 de março du 1J09. Eu, Antonio Ruamo
da Costa Martins, escrivão intoan a o cs-
crovi.—acero Seabra.

Juizo do niveito da 'Terceira
Vara Commercial

De convocafflo dos credores de fcelencia de
Pless &Comp., para se reunirem na sa'a
da; audi meias deste juizo, 4 rua dos luva-
lilot 118, no da 31 do corrente me:, ds
12 horJs da manha, afies de deliberarem
sobr-e a proposta de Joncardata apresentada
pela rlericla firma a :eus credores, adver-
tindo que se acha em cartorio d di;posicdo
dos interessalos o parecer dos liguidata-
rios

José Animo Lamounler Junior, juiz de di-
reito da 3° vara commercial do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente e fitai virem
em como pela firma Pieis & Comp. lhe foi
foi dirigida a petição seguinte. Petição-

. Em. Sr. Dr. juiz da 3' vara com-
marcial. Frederico Plass, uaico sacio so-
lidaria da firma Plass & Comp., toado obtido
concordata de seus credores em numero le-
ga l , como da proposta inclusa, requer a

V. Ex. se disne mandar convocar os respe-
ctivos credores, nos termos do art. 119, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. P.
deferimento. Rio do Janeiro, 11 de março
de l99, —Frederico Pless, uaico socio soli-
dado de PleSS & Comp. Despacho: Digam os
liquidatarios, no prazo do tras dias. 13 de
março do 1909. —Lamou aier Junior. E t nado
fatiado os liquidatarios, deu o despacho se-
guinte Das iambo: A. em ap. Expeçam-se
edrtaes. Designo para ter legar a assombléa
o (lia 31 do corrente. ás 12 horas, na sala
das padiola:ias, Forum, 15 do março do
1909.— Lamounier Junior. Proposta — Fre-
derico Plass, unico socio solidado da firma
Plass & Comp., propõe p agar a seus cre-
dores 20 % a dinheiro á vista, Iam aisOs
que for a presente homologada. Em virtude
do qu Se passou o presente edital pelo qual
são convocadas os credores da firma falada
Plass & Comp., para se reunirem no lag ar,
dia e hora acima desigaad es, aliai do deli-
berarem sobra a proposta de concordata,
apresentada p da referida firma a Seus cre-
dores, nos termos do art. 119, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembra di 1933; advertindo que
se acha em canado á disposição dos interes-
sados o p troce.' dos liquidatarios. E, para
constar passaram se este e mais doas de
igual teor, que serão publicado: o aflixod
na fórma da lei, pelo calicial de semana deste
juizo, que do assim o haver emula' do la-
vrará a eornaotente certidão para ser janta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aas 15 de m trço de 1909. E
eu, João de Souza Pinto maior, escrivão, o
escrevi.— Jose A ffonso Lamounier

••••••n•

RUMAM
131•11:". I CS 1n'i-au Ç' 1 -IL —O Sr. Paul.

Desola-mel, corno relater da comreis.;'10
finanças sobra o M alistado dos Negoolos Es-
trangoids, em novembro ultimo, disso o
seguinte sobre o Brazil:

Gaaera s Brasileira psppn tan -am ante nos
assegurou, no accurs 1 d.) anuo pasei, lo, que
(miava proinpto para negociar einincseJ
accãrdo commerciaa reciprocamente van-
taSosa. laazaes orçainootai'mi nods privam,
poraen, do unico elemento de ruas miaeão
capaz do interessar o Brasil: uma reducçao
nos direitos do alfan Ioga na entrada do cafa
em França.

Coovinha, pois, estudarem ambas; as par-
ice todos os no cios de desenvolver as rala-
ÇÕOS CJIIITIV:••t ut.23 entra OS (1.11 p .aisos. sem
cogitar de m ;i:ic ação das tarifas da alfaia-
dega.

Nós damos uma prova da nossa voltado
de saunas agradaveis ao Governo Federal,
suspen tendo a prohibiçao da cont'aetir
emigr trates para o Brasil, raealtante de uma
circular do alin'stro do Commercio, de 30'
de agasta de 1875. Pild amos, assina WS-
fazer um desejo, que nos havia sido expresso
por diversas vezes, porque as disposições do
um decreto brazilara concedem aos imi-
grastes sérias garantias.

A partio.pação de capitaos francezes era
gran.les obras publicas, portos e estradas de
forro (porto de Pernambuco, porto da Ba-
lda, p.,rto do Rio Grande do Sal, 'Estrada de
Ferro Sorocabano., Estrada de Ferro do'
Goyaz, Estrada de Ferra do /eI amaste, Es-
trada de Ferro S. Paalo—Sio Grande), a
cujos titulas foi aberta o mer ;alo frascos,
deve originar, ao 'Mesmo tempo,' tuna. im-
portante representação do elemento trancei
nas conselhos de administração e na direcção
e um consumo de materiaes de constracçãe
francezes.

As diversas sociedades que omittiram
emprestimas ou Frunça tomai'aria, a esse

'respeito, compromissos forni tas.
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$0% 	Existiam 	  1.098
Entraram 	 	 52
Sahiram 	 	 49
Fallecoram
Existem.  -	  1.094

Estrangs. Total

713	 1.811
21	 73
26 •	 75
3	 10

705	 1.799

Santa Ca ga (1i;e, Nliweriocordia
— O moviento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios ds NO931 Se-
nhora da Sande, de S. João Brptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
27 de março, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Tutal

Existiam. 	  1.106
Entraram. 	 	 3a
Sahirarn 	 	 23
Falleceram	 4
Existem 	  1.110

	

704	 1.810

	

21	 57

	

25	 53

	

1	 5

	

699	 1.809
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicou foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para os quaes se aviaram 430
receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.

Dia 28:
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Além disso, o apoio dado ao credito pu-
blico do Brazil e doe Estados Federados, prin-
cipalmente os de S. Paulo e de Minas Ge-
raes, cujos titulo teem cotação ofilcial na
bolsa de Pariz, deve produzir para os inte-
resses particulares francezes, empregados
no Brazil, o exame benevolo das ditilculdades
que alies possam ter encontrado.

Assim é que os vinhos francezes, que eram
retidos no Altandega por conterem acido
sulfuroso, são, do 27 do fevereiro ultimo,
admittidos a gosar de uma toleranoia ma-
alma de 350 milligrammas de acido sulfu-
roso por litro. Essa medida poz termo a nu-
merosas reclamações de nossos exportadores
de vinhos.

A missão militar franceza, enviada ao
Estado de S. Paulo para instruir as forças
de policia, proseguo os seus trabalhos com
o melhor exito. Um novo Oleial fo recen-
temente aggrogado a ella. As autoridades
desse Estado, como as autoridades federa.es,
vivamente impressionadas pelas manobras
dessas forças, não teem poupado aos nossos
officiaos as mais lisongeiras apreciações.

O Estado do S. Paulo pediu-nos igual-
mente dous professores de agricultura, di-
plomados por nossas escolas, para a sua es-
cola especial do agricultura.

Emflm, o Governo Federal confiou a dons
voterinarios militares francozes a incum-
bencia do organizar no exercito brazileiro
um serviço veterinario modelado pelo que

Ifuncciona no nosso exercito.
r Sabe-se que papel desempenharam os de-
legados do Brazil na ultima Conferencia da
Haya. Pareceu ao ministério que ora che-
gada a oecasião para propôr ao Governo Fe-
deral a conclusão de um tratado geral de
arbitramento com a França, tendo sido
dadas ao nosso represantante as necessarias

• instrucções.
O Governo Bra.zileiro, em seguida á ru-

ptura das relações diplornaticas entre os Es-
tados Unidos e a Venezuela, acceden a en-
carregar seu Ministro em Caracas da pro-
tecçao dos nossos interesses e dos nossos
archivos..

1111n••

Pagadoria do Thesouro Fe-
derat—Pagam-so hoje os aposentados de
todos os ministerios e os reformados dos
corpos de policia e bombeiros.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Maastancl, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paragua,y, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Juan Forgas, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
irnpressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e oltectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Lesrenbe, para Antuerpia, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 hora da tarde e
objectos para registrar até as 11 horas da
manhã.

Pelo Ravenna, para Santos o Buenos Aires,
recobendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10.	 •

Pelo Attantiquo, para os Estados do norte,
Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
preasos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

I Pelo Itacolorny, para Bailia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo até : a 1 e
objectos para registrar até ás 11 dá Manha.

Pelo Itaituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã,

Pelo Maroim, para Victoria. Bahia, Macela
e Recife, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Stodish Prince, para Victoria e Nova
Orleans, recebendo impressos ata ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Amanhã :
Pelo Guanabara, para Espirito Santos,

Ponta da Arêa e Araca..al, recebendo impres-
sos sté ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6 e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Pelo 1?pnland, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas. para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Oropesa, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até

ás 10 e objebtos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

— Recebimento do oncommendas para
Portugal, Açores e Ma leira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da ; irde, até
a vospera da partida dos psquotes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnis Méssageries Mariti2ne.7; o entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarjo.

Dia 20:

O movimento da sala do banco e dos coo-.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
1.187 consultantes, para os quaes se aviaram
1.318 receitas.

Fizeram-se 20 extracções do dentes.

Obituario—Foram sepultados, no dia
27 de março do 1009,30 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangsiros 	 .	 6

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  12

3)

Maiores de 12 annos 	  17
Menores do 12 annos 	  13

Indigentes. 	  10

— No dia 28, 25 pessoas, sendo:

Naciouitps	 20
Estrangeiros., 	 	 5

25

Do sexo masculino. 	  11
Do sexo fe miais° 	  11

25

Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 ;sonos. 	 	 7.

.a

Indigentes 	 	 8

— No dia 29, 46 ses,oas, sendo:

Nac i o aaes 	  35
Estrangeiras 	  11

40

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  11

46 -
Maiores de 12 annos 	  32
Alanoras de 12 assuos 	 p. 14

4-	
48

Nacion, Estrang. Total
Existiam 	 1.110	 699	 1.809
Entraram 	 . •	 20'	 27	 47
Sahiram 	 	 27	 10	 37
Fal teceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	  •	 1.098	 • 713	 1.811

O movimento da, saia do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 668
consultadas, p ira os quaes se aviaram
717 receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dente3.1 indigentes.4..........,.. njã 16
I'	 1	 f
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Observações 'feitas lima Tez
• em 24 horas •

O)
EO) E

•
mim o m/rn V• o o o

1	 a.. 756.49 21.5 16.64 87.1 WNW 2 - _-
7E6.21 21.2 16.29 87.0 WSW 2 - _-
73.1S 20.9 16.47 90.0 SW	 2 - _-

ao 756.111 20.9 16.47 90.0 SN‘r - _-

6.14 20.9 16.31 89.0 SSE - _-
756.16 20.8 16.37 91.0 Calma	 o B:m CK .SK	 8 _-

7.... 756 28 21.2 16.65 8L0 NNE	 2 lima Nev. ten.	 htixe _-
s.... 756.73 22.4 17.6388,0 ENE	 2 Bom Nev.	 ten.	 b Lixo O _- _-

7;-.6.91 23.7 18.11:83,0 NE	 2 Bom Nev. ten.	 baixo o _- _-

10.... 757.02 21.0 17.92 8).8 NNW	 1 Bom 8 _- _-
11.... 757.07 24.9 17.55 74.9 NW	 2 Bom *o _- _-

O 12.... 756.45 .2 17.36 72.8 E	 2 Bom • CK.K.KN.CK 5 _- _-
o 13.... 55.82 25.4 17.24 11.0 SE	 3 06 4 _- _-

14.... 755.30 25.6 16.39 67,0 SE	 3 Bom •	 • 3 _- _-

o 15.... 754.61 25.5 15.73 65 (1 SE	 3 Bom O. CK.SK.K.KN 6 _- _-
10.... 754.82 21.6 15.60167.6 SE	 3 Incerto •	 • _- _-

7,3* 17.... 755.23 24.5 16.34,71.5 SSE	 3 Incerto 9 _- _-
18.... 755.19 24.0 17.01 n 77.0 SSE	 3 Incerto 10 _- _-
19.... 755.34 24.0 17.01177.0 SW	 5 Incerto Chuvs. rep. trovs _-
2O.... 755.31 23.1 17.57 83.6 SSE	 4 Má° Chuva, .2	 trovões 10 _-
21.... 755.3'7 22.9 17.69,85.1 SE	 3 Incerto Rei:tina:14os	 . 1{.14.N _-

756.77 23.3 17.0880.5 SSE	 4 Incerto PAI arapagos 8
23.... 756.4'3 22.8 18.16,90 3 NNE	 4 Incerto Roianspagos 10 23.2 26.2 20.3
21.... 756.'75 22.0 17.36,88.3 3 •••••

eS

~a.
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Observatorio do Itio de Janeiro-Boletim tnetoorologico-Dia 24 do março de 1909.
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E" ;" -o Direcção o.es Nuvens
cri a) o o i.

E. G) ;Zr

1 h. In 	 758.6 19.8 16.0 93 1.7 NNW 1.0 N
4h. m 	 757.9 20.3 15.4 87 4.2 WNW 1.0 N KN
7 li. m 	 758.8 20.4 15.2 85 2.0 WNW 1.0 CK KNS

10 h.	 n	 	 759.8 22.4 15.2 76 2 O NNE 0.8 CK KN SK
1	 h.	 t 	 759.3 22.8 14.8 72 0.0 Ca'mo 1.0 CK KN N
4 h. t 	 758.5 23.6 14.8 69 2.5 SSE 1.0 CK KN N
7 h. t 	 757.4 22.2 15.8 74 1.0 NNW 1.0 CK KN

10 h.	 t 	 7(50.5 22.5 15.6 89 1.0 NNW 1.0 CK KN
...	 ..

Md(' i't s	 753.85 25 . 87 15.35 81.3 1.9 0.9

Temperatura: maxima ás 3 1/2 hs.,T, 240,; mi:11nm, ás 6 lis. 30 m. M, 19.7.-E.vaporação em 21 horas, 1.9.-Ozone ás 7 lis. m.0;
1-; 7 h g . ir ., 0.- Chuva cabila: ás 7 horas dl, manhã, 1 n/a5,01 ás 7 horas da noite, 0.00.-Total em 24 horas,.1i5 I/N01.-.11oras de insola.
ção, 2 lis. 8 in.

Diree tona do Meteorologia da Marinha - Superintendencia do NaVoggãO-- . Sert. ieo "inetn3rologico
nacional-Resumo meteorologico e magnetico do dia 28 de março do 1909 (domingo).

OCCURRENCIAS

( tempentura =mima verificou-se ás.2 hs. p. (14 hs. p.) e a minima ás 5 hs. 45 Ms. a.
Rolvnpejoit.de 6 hs. 3) m. p..at5 depois de 11 lis. p, sondo a principio a W o deo° s em varias direcções.
choy II e chit viseja it O h:.	 p. ts 8 hs. 25 ia. p., trovejando de 8 hs. p. até depois da: 8 hs, p.•
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 28-3-09=9* 13 24" NW

Directoria de Meteorologia, 29 de março de 1909- Observações meteorologicas simultaneas a ( 9h 07 ra a. t. m. do Rio )

mim o o o

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahvba 	 _
Fortaleza 	 760.49 28.4 27.8 23.1
Quexeramobim 	
Natal 	 --
Parahyba 	 31.4 23.4
Recife 	 761.28 29.5 31.2 22.8
Joazeiro 	 -- --
Maceió 	 -- 32.0 23.3
Aracaje 	 761.95 29.5 25.9
S. Salvador 	 761.78 27.6 30.3 25.1
Ond iria 	 761.20 29.6 32.0 21 8
Caetité 	 759.85 20.6 25 5 20.1
	  76? 38 26.9 30.2 24.3

Cuyabá 	 766.63 24.5 30.0 23.4
Uberaba 	 ... 761.71 22.0 24.5 17.7
Victoria 	 761 .0 25.6 3a.5 21.1
Barbacena 	 765.42 19.0 20.4 15.8
Juiz de Fóra 	 764.69 19.2 27.1 20.0
Capital (Rio) 	 762.80 23.0 26.2 20.3
Campinas 	 762.90 18.2 26.6 14.9
S. Paulo 	 763.71 18.0 24.2 17.5
Santos 	 762.:8 25.0 28.7 20.0
Guarapuava 	 761.86 17.2 24.8 11.8
Curitvba 	 765.30 16.1 24.2 11.1
Paratia:uá 	  762.09 24.2 27.6 25.2
Florianopolis 	 762.55 21.5 24.5 20.0
Posada•; 	 -- -- -- --
Corrientes 	 763.20 25.0 33.0 18.0
Itaqui 	 76?.42 19.8 25.2 18.7
Santa Maria	 761.73 19.5 24.0 19.0
Porto Alegre 	 763.69 21.0 23.0 20.1
Cordoba 	 -1- 761.00 20.0 32.0 11.0
Bagé	 764.74 21.7 25.0 19.7
Rio Grande 	 762.48 20.4 28.1 19.5
blendoza 	 -1- 760.40 17.0 2.0
Rosario 	 761.50 20.0
Montevideo 	 761.20 20.2 21.5 18.0
Buenos Airos 	 762.00 21.0 25.0 16.0

m/m

21.45

--
--

20.20
--
--

22.21
21.94
21.11
17.02
20.79
17.25
14.51
20.75
14.75
14.29
18.17
13.10
11.74
17.81
11.6
11.19

?
13.21
--

12.67
14.2,;
13.65
12.13
9.65

12.15
15.81
743

12.59
9.14

-
-
-

Nublado
-
-

Meio nublado
Quasi limpo

-
Meio nublado
Quasi li rapo

Meio nublado
Quasi nublado

Nublado
Quasi nublado
Meio nublado

Quasi nub;ado
Quasi limpo

Nublado
Nublado

Meio nublado
Limpo

Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo
Limpo
-

Limpo
Limpo

Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo

Limpo
. Nublado
Meio nublado

Limpo
Quasi nublado
Quasi limpo

Bom E 2 •	 •

-- -- •	 •

Sombrio 1 •	 •

Bom NNE 2 •

Bom DINE 2 Nov. ton. baixo
Incerto 6 Nev . ten . baixo

Bom rJ 5
Sombrio 1 lhe

Incerto 1 •	 •

Ameaçador 1 *e

Bom Calma o •	 •
Bom ENE 3 •	 •
Bora 1 •	 •

Incerto Calma o
Incerto Calma o

Bom 3 ev. ton . baixo
Muit bom E 2

Encoberto SE 3 •	 •
Muito bom NVIZNV 1
Muito bom E 2
Encoberto ENE 1

Muit bom SS \V 3 Nev.t 3n . alto
Claro 3 •	 •

2
/quito hora ENE 2 Nev. . ten . baixo

Bom E 4
Bom DINNV 2 Nov.ten. baixo

Calma o
Claro 3

Encoberto WNW 2 Nkrtr .ten .baixo
3
2

Mito NNE 5
NE 2

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 IIORAS

Em Fortaleza relampejou, choveu e chuviscou, a intervallos, até a 1 h. p. de hontem. No Recife chuviscou na manhã.
de hoje. Em Aracajá relampeou no quadrante NN no correr da noite de hontntra e cahiram aguaceiros passageiros na madru-
gada de hoje. Em Caetité choveu ao meio-dia de hontem, trovejando ao N durante a tarde, chuviscou durante a noite de Imitem
e na manha de lide. Na Victoria relampejou ao SW no correr da madrugad I. de hoje. Em Barbacena choveu legeiramente
e trovejou na tarde de hontom. Em Juiz de Fóra soprou S fresco na tarde de hon tem, tendo chovido e trovejado ao NW.
Em Santos choveu fortemente na tardo de homem, sendo de 48%10 a quantidade de chuva. Em Guaraptiava houve orvalho
abundante na manhã de hoje. Em Durityba trovejou e relampeou a W no e bmeç,) da tarde e ao anoitecer do hortem. Em
Paranaguá choveu ligeiramente na madrugada de hoje. Em Florianopulis relampejou e trovejou ao SW, ehuviicando ligeira-
mente, no correr da tardo de hontem ; á. noite relampejou em varias direcções. No Rio Grande houve nevoeiro denso na ma-
drugada e na manhã de hoje.	 - •

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia : Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos Nordeste.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Em Curityba com 11.1 e Guarapuava com 11.8.
As observações com esto signal -I- são de hontem.
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a O li. t. m. de Grw. correspondentes ao presente

kappa.- E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 28 de março do 1909.

Horas go d 00-'5

o
00

lcd $24
DD os

o
r:

Ventos Co

Phenomenos diversos
o

cd
O F4

Oo Direcção
03

Nuvens

'75 Ik4

1 h. m 	 757.1 23.2 16.5 78 3.3 SSE 1.0 CK KN
4 h. m 	 756.2 22.6 16.5 81 0.0 Calmo 1.0 CK KN
7 li. m 	 757.3 22.6 16.2 79 0.0 Calmo 1.0 CK KN

10h.	 n.. 757.9 22.8 16.7 81 0.0 Ca.1m0 1.0 CK KN N
1	 h.	 t.... 757.0 224 18.6 82 8.3 SE 0.9 CK KN K
4 h. t 	 755.9 22.8 16.4 79 5.0 0.6 CK KN K
7 h. t 	 758.5 22.9 17.0 82 0.0 Calmo 1.0 KN

10 h. t 	 756.9 22.3 18.5 82 5.0 ENE 0.9 N KN

Médias 	 756.85 W,70 16.55 80.5 2.7 0.9

Temporatura m tximi., ás 3 /is.. 3/4 T, 23.5; minirna, ás 5 hs., M, 20.6.-Evaporação em 24 horas 2.3.-Ozone: ás 7 hs. da m.
ás 7 hs. da n., 0.-Chuva cahida ás 7 horas da noite, 0 mPa,47.-Tota,1 em 24 horas, Ompa,47.-11oras de insolação, 3 hs. 18 m.

Directoria, do Meteorologia da, marinha, - Suporintendenoia de Navegação - SerViÇO meteorolozieo
nacional-Rosumo moteorologico e magnotico do dia 29 de março de 1909 (segunda-feira).
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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0 mim o mim % o o o m/in

-

m/m

.-

Ia.. 756.60 21.4 17.04 91 O NE	 1 - - - - - - -
2.... 756.31 21.2 16.82 90.0 NE	 1 - - - - - _ _

'o 3.... 736.18 21.2 I6. r5 89.0 Calma	 O - - - - - - - - -
'E 4.... 756.!020.c, 16.37 90.0 WSW 2 - - - - _ _ __ .... _
.2 5.... 756.1;) 20 6 16.17 90.0 SSW	 2 - - - - - - - - -
.. 8.... 756.24 20.8 16.27 90.0 SSW	 1 Incerto .. ..	 10 - - - - - -

7.... 756.54 21.1 16.51 89.0 Calma	 O Bom Nevoeiro tenue -
-9,
M

8....
9....

75‘i.7,
757.11

22.0
23.0

17.111
18.17

9 .0
87.0

E	 2
N	 3

Bom
Bom

Nevoeiro tenue
Nev.tenue 1) laxo

-
K.CK

CD
4:1

10....
I I .. ..

757.03 21.0
75;.795.6

18.43
17.98

83.0
73.6

N	 2
NNE	 2

Bom
Bom

Nev.tenue baixo
..

-	 -
-

0L. 12.... 756.26 26.6 18.28 71.0 LSE	 1 Bom .. K.SK.CK	 4 - - - 2.20 2.00 -
o 13.... 7:.,6.01	 .5.8 18.22 73.7 SE	 4 Bom .. -
a 14.... 755.75 5.7 18.10 73.7 SE	 4 Bom .. -
o 15 .	 .•	 • 7' 5 .58	 5 . 3 17.6 73.5 SSE	 5 Bom .. K.CK.S
a 16.... 75:i 49 25.1 17.4' 73.4 SSW	 5 BOM .. -

7.4 17.... 755.77 24.7 17.85 77.0 SSE	 4 Bom .. -	 7 - - -
..-., 18....

11.
5,3824.O

75';.-S 23.8
18.10
17 50

81.8
O O

S	 5
S	 4

Incerto
Ari

..

..
..	 10
-

- - - -

O 20....
21....

757 0 ,	 3,6
757.5: Y3j?

17.08
17.3;

7o.0
0.6

S	 5
S	 4

Bo:n
11)rn

..

..
-
CK.K.KN	 3 - - - - - 8.47

22.... 757.93 2.).4 17.75 83.0 SSE	 1 Encoberto .. ..
23.... 757.66 23.0 17.27 83.0 SSW	 2 13.)m .. CK.K.CS	 5 26.3 26.6 20.0 - - -
24.... 757.47 23.2 16.45 78.0 WSW	 1 - - - - - - - -

!	 ,

OCCURRENCIAS

A temftratura, Innxima verificou-se ás 12 lis. (moio-dia) e a minima ás 4 hs. 30 a:
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL • 	 '

DECLINAÇÃO DO DIA 29--3 -- 09 == 90 16' 05" mv

Directoria de Meteorologia, 30 de março de 1909 - Observações meteorologicas simultaneas a O um, de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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S. Luiz.	 , 	
Parnah3:ba 	 -- -- -- -- -
Fortaleza 	 760.49 29.3 29.7 22.0 22.04 Quasi nublado Bom E
Quexeramobim 	 Nublado Nevoeiro
Natal 	 Muito bom - Nublado
Parahyba 	 -- 33.4 22.8 Limpo Bam E 1
Recife 	 761.63 30.6 29.8 24.0 22.13 Quasi nublado Incerto NNE 2 • •
Joazeiro 	 -- - -- - -
Maceió 	 - -- 31.3 22.8 Quasi nublado Sombrio N 1 Nov. ten.
Aracajd 	 762.45 29.3 29.6 25.8 21.09 Meio nublado Ameaçador 4
S. Salvador 	 762.50 29.2 32.8 23.0 20.95 Meio nublado Sombrio 2 *I
Onihna 	
Ca otité . 	

--
760.61

--
21.8

--
24.2 19.6

--
16.97

- -
Nublado Incerto

-
Calma O O.

Ilhéos..	 	 762 38 28 5 29.4 22.6 23.43 Meio nublado B„m NNW 1 e.
Cuyabá 	   767.05 23.5 2w.4 22.4 17.27 Quasi nublado Bom 1 *e
Uberaba 	   762.33 22.3 25.5 18.2 14.50 Limpo Muito bom NE 3 1p.
Victoria 	  760.99 26.0 30.9 22.7 21.76 Moio nublado Incerto 3
Barbacena 	 762.68 18.2 21.2 14.8 13.40 Nublado Eneaberto 8 Nov. alto
Juiz de F.óra 	 764.36 22.0 30.0 17.8 14.51 Nublado Bom 2
Capital (Rio) . 	   763.24 24.0 26 6 20.0 18.61 Quasi nublado Bom NNE 2 Nev.ton . baixo
Campinas 	  762.49 20.6 26.5 18.0 12.'3 Limpo Muito bom stC 3 *a
S. Paulo. 	 762.21 23 2 25.5 15.2 15.43 Limpo Bom 1 O.
Santos 	 763.08 25.0 2s.0 20.0 17.49 Limpo Claro WNW 1 .4
Guarapuava	 	 761.92 16.2 25.8 8 10.85 Limpo Muito b E 4
Curityba 	 765 70 15.9 24.7 •12.1 11.03 Quasi	 nublado Bom NE 1
Paranaguá 	 -62.19 23.5 27.6 20.4 16.27 Quasi limpo Muito bom NNT 2 .4
Florianopohs 	 762.55 21.8 23.5 19.4 14.95 Limpo Muito bom 3 _-
Posadas 	 764 40 21.0 32.0 12.0 13.ro2 Quasi limpo SE 2 _-
Corrientes 	 -F 763.70 24.0 33.0 18.0 13.28 Limpo _- 2 _-
Itaqui _- _-
Santa Maria 	  _- _-
Porto Alegre 	 -- - _- _-
Cordoba 	  761.00 18.0 32.0 13.0 13.81 leio nublado _- Calma o _-
Bagé 	 _-
Rio Grande 	 - - --
Mendoza 	 ..-F 762.80 21.0 33.0 15.0 7.65 Meio nublado SS-W 10
Rosario 	 762.10 20.0 I	 ? 11.10 Meio nublado 2 -
Montevidéo.	 	 759.00 18.8 24.2 18.0 12.58 Meio nublado Incerto SW 4 Chuviscos
Buenos Aires 	 4n4.

OCCURRENCUS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Maceió cahlu um aguaceiro na madrugada de hoje. Em Aracaju relampejou no quadrante de NW em parte da noite de
hontem. Em Caetité choveu e chuviscou, a intervallos, no correr do dia de honte:n. Trovejou ao N no começo da tarde e relam-
pejou ao SSW no correr da noite. Em Ilhéos choveu, trovejou o relampejou na madrugada de hoje. Na Victoria rei tmpojou, trovejou
e choveu de 6 h. 40 m. p. ás 10h. 30 m. p. de hontom. Em Barbacena choveu ligeiramente na noite de hontem. Em Juiz de Fóra re-
lampejou e trovejou em varias direcções na tardo de hontem. Em S. Paulo chuvisc..0 na tarde de hontem. Em Santos houve orvalho
na manhã de hoje. Em Guarapuava houve orvalho abundante na manhã do hoje. Em Paranaguá, cahiram aguaceiros pesados no
correr da noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mala telegramma algum.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-so : em Guarapuava com 90 .8 e em Curityba com 1201.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia: Tempo bom, sendo possivel chuva passageira. Ventos variaveis.
Nota- As observações com este signa' + .s -ao de hontem.
As occurrencias semdesignação da hora subentendem -se C1110 80 deram a Oh. t. to. de Grw. correspondentes ao presente , mappi.'

-Estavam Adelino Martins. capitão de fragata, 'director.	 : •	 • 	 .	 -
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda de 1 a 29 de março
do 1909 	  5.851:5693965

Idem do dia 30
Em ouro.... 237:9043819
Em papel... 149:3343149	 357:2333968

6.208:808$933
atn igual perlado de 1908.. 7.319;3893495

RECEBEDORIA DO mo DE JANEIRO

Renda do dia 30 de março de 19(,9

Interior 	 	 21:2193953

Consumo :
Fumo 	 ...
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos .. 	
Tecidos.. 	
Registro .....

.nn•n•••

Extraordinaria 	 	 18:5273239
Dopoiitos 	 	 7503000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 2:5363474

107:884322 1
Renda dos dias 1 a 29 	  2.0,55:752$42?.

2.173:1336$648
_411 igual periodo do 1908.. 	 2.211:0013402

EDITAES E AVISOS

lexternato do Gymnaglo
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que desta data até o dia 31do correato. to-
dos 03 dias utels, das 10 horas da mo.nA
2 h ira.s da tarde, acham-se abertas nesta
secretaria as inseripçies para os amuai de
admissão á matricula neste estabeleci-
mento.

A inscripção faz-se mediante requeri-
mento dos pa.es ou encarregados dos ma.tri-
culandos.

Para a matricula no primeiro anno exi-
gem-se as seguintes condições:

I. Certidão de idade ou documento •equi-
valente ;

II. Attestado de vaccinação ou revaooi-
nação ;

III. Attestado de que o canditado não
solTro da molestia contagiosa ou infecto-
coo tagiosa .
• IV. Exame prévio de admissão que con-

stará do provas oscriptas e oraes.
AS escriptas versarão: 1°, sobre um dida-

cta do 10 linhas impressas de portuguez
eontemporaneo '• 2°, sobre arithmetica pra=
tina limitada ás operações e transformações
relativas aos numeres inteiros e ás frações
Ordinariaa e decimaes. As oraes constarão
de leitura de um trecho suficientemente
longa de portuguez contemporaneo, estudo.
succinto do sua interpretação no todo e em
Partes, ligeiras noções de grammatiea por,

! tugueza e de arguição sobre arithmotica
pratica nos referidos limites, systema me
trico, morphologia geomotrica, noções de

, geographia e historia do Brazil.
i Nas provas escriptas os candidatos deve-

rão exhibir regular calligraphia.
Os exames de admissão a outro qualquer

anno do curso se farão pelo processo dos
de promoções successivas, devendo os can-
didatos prestar, além do exame do anno
immediatamente inferior áquelle em que
pretenderem matricular-se, o de todas as

' matarias estudadas de modo completo nos
antecedentes e só dependentes de revisão
no ultimo anno do curso.

Os candidatos approvados nos exames de
admissão serão classificados pela respectiva
commissão examinadora por ordem do me-
recimento e de accôrdo com este julgamento
serão pelo director preenchidas as vagas
existentes no quadro dos alumnos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de março do 1909.—Pauto
vares, secretario.

4n11,

Quarta-feira, 31 do corrente, effectuaa41.-se
neste externato os seguintes exames:
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS Á

MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Provas oraes de sciencias (ds . 11 horas da
manha)

Annibal Ribeiro da Motta.
Alexandro Simplicio de Siqueira Junior.
Clarindo da Silva Amaral.
Alexis de Carvalho Avila..

Turma supplementar
Laura Vieira da Fonseca.
Rodolphina Pereira.

EXAMES DE MADUREZA

Provas oraes, de mathentatica (4 1 hora da
• tarde)

João Moraes Falcão.
Gustavo Mattos de Souza Bandeira.
Alberto Maia Junior.	 •

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
3° anuo provas oraes de geographia (ao

meio-dta)

03 que ainda não fizeram examp.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 30 de março de 1939.— Pau:o nout-
ras, secretario.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LITTERATURA

De ordem da Sr. director, faça publico
quo, durante tres mezaS a cant Lr desta data,
se acha aberta nesta sacretaria, todos os
dias utels. das 10 horas da manhã úl 2 da
tarde, a iascripção do concurso para provi-
mento da cadeira de litteratura deste ex-
ternato.

A inscripção far-se-ha mediante requeri-
mento acannantiado de folha corrida do
candidato, que terá de comparecer a esta
secretaria Vim de assignar o devido termo.

A insoripção poderá tanabem ser feita por
procuração.

Secretaria do Externato do Gyintiasio Na-
cional, 23 de dezembro de 1908.— Paulo
Tavares, secretario.	 ('

Internato cua Gymnaelo
Nacional •

, . EXAMES DE ADMISSÃO., .

Por ordem do Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados que, ata
o dia 3i do corrente,.estarão, abertas nesta
secretaria pit,i,osertpções para os exames
admissão, que serão feitos na confim:014de
dos arts. , 28.e at do regulamentõ em vigor..

O exame prévio de admissão constará de
provas escriptas e oraes. As escriptas ver-
sarão: 1 0, sobre um dictado de dez linhas
impressas de portuguez contemporanoo;
sobre arithmetica pratica limitada ás opa-
rações e transformações relativas aos na-
moros inteiros e ás fracções ordinarias e
decimaes. As oram constarão de leitura de
um trecho sufficientemento longo de portte
guez contemporaneo, estudo succinto da sua
interpretação na todo ou em partes, ligeiras
noções de grammatica portugueza e de ar-
guição sobre arithmetict pratica. no; re:eri-
dos limites; systema metrico, morpliolog,ia
geometrica, noçõ2s de geographia e de his-
toria do Brazil.

Nas provas escriptas as candidatos deve.
rão exhibir regular cadligraphia.

03 exames de admissão a outra qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoçi52s successivas, devendo os
tos prestar, além do exame do anuo lin ine-
diatamente inferior Cincho em que pretn:1-
derem matricular-se, o de todas as m 'lerias
estudadas de modo completo nos ante :inten-
tes, e só dependentes de revisão no ultimo
anno do curso.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na
cional, IS de março de 190J.-3 .:,ecrJtario
Sylvio Ranilacqua.	 (•

Directoria Geral do sAutie
Publica

INFRACOES Do 11:MULANIENro SANIT RIO

Foi!am intimados a satisfazer nes:a cure
ctoria geral, no prazo de cinco dia.. a
multas que lhes foram impostas ou, tina,
esse prazo, se verem processar de accarde
com o regulamento sanitario

Pela 1° Delegacia de Saudei
Manoel Lopes da Silva, multado em 20%

por não ter commun caio por eseripto
mesma delegacia a vacancia da casa de sua
propriedade á rua Gustavo Sampaio n. 17,
infringindo o art. 87 do mesmo regular
mento.

Pela 4° Delegacia de Sande :
Joaquim José Rodrigues, multado em 200$

por não ter cumprido a intimação n. 4.743,
relativa ao prelio n. 51, antigo, da rua de
S. Jorge, infringindo o art. 98 do mesmo,
regulamento ;

Raul Oliveira, multado em 200$ por não
ter cumprido a intimação n. 2.891, relativa
ao predio n. 46 da rua do Sacramento, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulai
monto.

Pela 5° Delegacia de Saude:
Alamiro do Amaral Coutinho, multado'

em 200$ por não teC cumprido a intimação
n. 12.317, rei uiva ao predio n. 2 da ladeira
do Livramento, infringindo o art. 98 da
mesmo regulamento.

Pela. 6a Delegacia de Saude:
José Campal° de Oliveira, multado em

200$ por • mo ter cumprido a inr.l!nação
n. 800, relativa ao predio n. 15 d rad, do.
Arcos, infringindo o art. 98 do musmo re-
gulamento.

Pela 84 Delegacia de Sande:
Joaquim Pereira dos Santos, mititaib em

12°1 por não ter cunprido	 inti naÃO
1 .605, relativa ao barracão da. r ii Souza
Franco n. 18, antigo . 10, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento. 	 •

Pela.9° Delegacia de Sa.ude:
. Eduardo Pereira de Barros, multada em
125$ por não ter cumprido a intimação
n. 4.206, relativa •ao predio• n.:4 da rua
Dr. José Falia. infringindo o a.r.t., fli do
mesmo'reglilainento. .

Rio de •Janeiro, sed'etria,daLjrnctorja
Geral de .Saude 3.1 de março de
,1909..ea O ~xotado. Iir.J. Pedroso.

.Ç;	 .	 ••

2:4043500
2:5323000

27:100
2:	 0043', 0

406. 000

1:5003000
1163000
5903000
6403)00

7:020$000
19:6103000	 64:8503500
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Directoria Geral de Saud.e
Publica

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios dos pro lios abaixo designa-
dos, ou seus bogitimos prooura,dores, a COM
parecerem no dia e hora infra indicados
nos referidos predios, afim de assistirem á
vistoria sanitaria que nanes vae ser effe-
ctuada, sob as penas da lei :

Ru t Luiz Gama n. 37 (antigo 19), dia 1 de
abril vindoura, á 1 hora da tarde ;

Rua da Constituição n. 51 (antigo 41),
dia 1 de abril vindouro, á 1 1/2 horas da
tarde ;

Rua do Nuncio n. 19 (antigo 15), dia 1
de abril vindouro, as 2 horas da tarde

Rua do Nuucio n. 21 (antigo 15 A), dia 1
de abril vindo iro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Tobias B trroto n. 148 (antigo 76),
dia 1 de abril vindouro, as 3 horas da tardo;

Rua General Camara. n. 152 (antigo 140),
dia 3 de abril vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua General Camara, n. 286 (antigo 262),
dia 3 de abril vindouro, á. 1 1/2 horas da
tarde

Rua General Camara ri. 303 (antigo 284),
dia 3 de abril vindouro, á 1 3/4 horas da
tarde;

Rita Senhor dos Passos n. 165 (antigo 163),
dia 3 de abril vindouro, ás 2 horas da
tarde

Rua Senhor dos Passos n. 167 (antigo 165),
dia 3 de abril vindouro, ás 2 1/2 horas da
tardo

Rua da Alfa,ndega, n. 26 (antigo 18), dia 6
de abril vindouro, á 1 hora da tardo

Rua da Alfandega n. 218 (antigo 214), dia
6 de abril vindouro, á 1 1/2 horas da tarde;

Rua General Camara n. 2d9 (antigo 251),
dia 6 de abril vindouro, ás 2 horas da tarde;

Rua General Camara, n. 271 (antigo 253),
dia 6 de abril vindouro, ás 2 1/4 horas da
tarde

Rua General Camara n. 273 (antigo 255),
dia 6 do abril vindouro as 2 1/2 horas da
tarde ;

Rua General Camara n. 275 (antigo 257),
dia 6 de abril vindouro, ás 23/4 horas da
tarde ;

Rua Theophilo Ottoni n. 21 (antigo 7),
dia 10 de abril vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 87 (aatigo 69),
dia 10 de abril vindouro, á 1 1/2 horas da
tardo ;

Rua da Quitanda n. 95 (antigo 81), dia 10
de abril vindouro, ás 2 horas da tarde;

Avenida Passas n. 29 (antigo 13), dia 10
10 abril vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;

Avenida Passos n. 29 (antigo 15), dia 10
de abril vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua Sete de Setembro n. 185 (antigo 179),
dia 15 de abril vindouro, á 1 hora da tarde

Rua do S. Pedro n. 339 (antigo 305)
dia 15 de abril vindouro, á 1 1/2 horas da
tarde;

Rua de S. Pedro n. 297 (antigo 265),
dia 15 de abril vindouro, ás 2 horas da
tarde;

Rua de S. Pedro n. 283 (antigo 249),
dia 15 do abril vindouro, ás 2 1/2 horas da
tarde;

Rua de S. Pedro n. 159 (antigo 127),
dia 15 de abril vindouro, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publjca, 30 de março de 1909. - O secre-
tario Dr. J. Pedroso.	 (•

Etibliotbcca Nacional
DIREITOS AUTORIES

Me: de fevereiro

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o (soe proscrove o art. 10 das in-
strucções cape lidas em 11 de junho de 1901
pelo sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores para a execução do art. 13 da lei
n. 496, do 1 de agosto do 1898, faço publico
que se effectuaram os seguintes registros re-
queridos pelos autores:

N, 940-Magnetismo utilitario o milagroso
por cl Dr. J. Lawrence (pseudonymo de João
Lourenço de Souza). 2i . edicion espanola con
grabados descriptivos. In 8° de 11-195 pa-
ginas. Impresso na typographia do Jornal
do Commercio. Publicado em fevereiro de
1909.

N. 941 -Alberto Nepomucono. Duas can-
ções op. 34. N. 1. Ao amanhecer (tettra de
I), Anna Nogueira Baptista). N. 2. Anoitece
(latira do D. Ade iria A. Lopes Vieira). In
4° de oito chapas de ustules. Impressão de
C. G. Roder. de Leipzig. Publicada em ju-
nho ee 1903.(Esto registro não comprohendo
a lettra.)

N. 942-Duas poesias do Condo Affonso
Celso . Musica de Alberto Nepomuceno.Op. 32.
N. 1. Sempre. N2. Dor sem consolo. In 4°
de seis chapas de musica. Im grassa° de
C.G. Radar. do Leipzig. Publicala em ju-
nho de 1908. (Este registro não compre-
hende a lettra.)

Secretaria da Bibliothoca, Nacional do Rio
do Janeiro, 30 do março de 1900.- O secre-
tario interino, Conaancio Atoes.

Tribunal de Contas
Polo presente edital é intimado o 2° pha-

roleiro do pliarol do Estreito, no Etadi) do
Rio Grande do Sul, Belaarnino Gomes da
Cunha, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação desto, não só aliegar o que for
a bom de seu direito e produzir documentos
relativamente ao alcaiico do 138140, veri-
ficado no processo de tomada de suas contas
referente ao psriodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1903, como constituir pro-
curador na siai° deste tribunal ou declarar
o domicilioopara Ser notificado das decisões
que forem proferidas. sob pena de revelia,
na conformidade do art. 195 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, do 23 do de-
zembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 29 do março do 1909.-Pedro Gurriti
Pessoa, sub-director interino.	 (•

Directoria ditsa rimo daGI
cios do 'Iniosottro /federal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE UM
TERRENO NACIONAL. SITO A' RUA ALBERTO
TORRES, EM CAPIVARY, ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Por esta directoria se declara que na
mesma se receborão propostas, até o dia 17
de abril proximo futuro, ás 2 horas da tar-
de, para a compra do supra citado terreno,
o qual medo de testada 330 metros o fundo,
ata o rio Capivary, dividindo por um lado
com terras do padre Domingos Corrêa de
Avila e pelo outro com a antiga Fazenda do
Cajii, sendo 50 metros de testada na rua Al-
berto Torres e 280 metros na estrada, em
segui Ia a essa rua, a qual atravessa a dita
fazenda.

A concurrencia versará sobre o preço do
400$000.

Cada proposta deverá ser feita, em carta
saltada e lacrada, com o preço por extenso
e em algarismos, sem emendas, razuras ou
qualquer defeito que dê causa a duvidas,
sendo acompanhada do conhecimento do de-

posito feito na thesouraria geral do Thesou-
ro Federal. ea quantia de 50$, para garantia
da assignatur da eocriptura respectiva,
pelo proponente quo for preferido. o qual a
perderá caso não a assigno no prazo do 15
dias, contados da d sta do despacho do Minis-
tarjo da Fazeada acceitando a proposta.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de
março de 1919.-A. P. Cardoso de Menezes e
SOLG:ct, director interino.	 •)

Pagadoria do Thegouro
Federal

Convidam-se as pessoas que tiverem contas
nesta sagadoria, referentos ao exercicio de
15)08, a virem recebei-as atO o dia 31 do cor-
rente inez em que será encerrado o mesmo
exercido, afim di que as referidas contas
não venham a cahlr em exercido findo.

Paga ioria di Tuesouro Federal, 25 de
março do 1909.- O escrivão, J. F. Borges.

o rlia de Janeiro
EDITAL CAI PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, aclisndo-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrem it tdas para consumo,
cs -eus donos ou consignataras devera) dos-
partia 1-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas par
sua conta, no; termos do tit. 5° cap. 50 da
Coasolidação das Leis .das Alfandegas, sem
que lhes :que direito do allegar contra os
elfeitos desta venda.

Arm tzem das a,mod,ras-IIT: 1 engradalo
n. 4.15 1 , procedente do Bordéos pelo vapor
11'311 .0z Antrzzorie, de,: n !arriLutilo em 31 de
agosto do 1908, COnsillalo a liorninotte.

Gustavo Lang: apicoa: sem numeso pro-
cedente de liztaiburgo peio vapor aliemão
Peruaiiibwo, des'arrsgada em. 14 de agosto
de 908, conagn ido a oustavo Lug.

Rio Chiada Atletics: 1 pacote sem nu-
mero, proccdonte de Southampton polova-

ado em 26 do agostopor :lraaat, de3C moo::
de 1908, c .nsignado a Rio Chriclit APletic.

Ass iciation aliaistos of Finaace: 1 caixa
sem nomeia), procedente de southamptoa
pelo vapor inglez Aragm, descarregada em
21(10 agost ) do 1.03, consignada á Asso-
ciation Min .ster of. Finance

P. Docourt: 1 pacote sem numero, proce-
dente do Bordéos pelo vapor francez Cor-
diat,aa, d !searrogado em 18 do agosto do
1908, consignado a P. Decourt.

Austin c/c de Wilin Sons & Comp. :1 caixa
sem numero, procedente de Liverpaol pslo
vapor inglez Oravia, descarregado em 5 do
agosto de 1908, consignada á Wilson Sons &
Comp., limited.

Edmundo Sielisoli: 1 escapado sem nu-
mero, procedonto do Bromen pelo vapor
allemão Wusbarg, descarregado em 17 do
agosto de 198, consignado a Elmund Sie-
lisch .

AGC: 1 caixa n. 1, procodente
burgo pelo vapor allemão Rha.etia, descar-
regada em 28 de agosto de 1908, consignada
á ordem.

AG: 1 caixa n. 1.701, procelinte de Ham-
burgo pelo vapor alleinão S. Paulo, descar-
reg ida em 20 de agosto de 1908, consignada
a alam & Comp. ou Maar Sz Comp.

GS-W: 1 caixa n. 4, procedente de Sou-
thampton polo vapor audaz Aslurias, dos-
carregada em 11 de agosto de 1908, consi-
gnada a G. A. Santos.
• Joseph Baur: 1 caixa n. 1, procedento do

Hamburgo polo vapor allemão Gap Frio, dos-
carregada em 14 do agosto do 1908, consi-
gua . la a Joseph Bauer.
- .Er iost Caillat ou Caos Soins de Ia London
B. Bank: 1 caixa. Sem numero, procedente
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de Bordéos pelo vapor feancez Amosone, dos-
carregada em 31 de agosto de 1908, consi-
gnada á Lon,lon Bank.

GRC: 1 caixa n. (32,), procedente do Harn-
bilre° polo vapor allomão &tida, descarre-
gada em 1 de agosto de 1908, consignada a
Carneiro Rocha & Comp.

Carneiro Rocha: 1 pacote sem numero,
procedente do Hamburgo pelo vapor alie-
mão Balda, descarregado em 1 do agosto de
1908, consignada a Carneira Rocha & Comp:

Einil Krause: 1 pacote 93111 numero, pro-
cedente de Hamburgo pelo vapor allemão
Cap Prio, descarregado em 14 de agosto de
1908, consignado a Emil Krause.

Lb': 1 caixa n. 1. orocedente do Ilavre
polo vapor francez Coloa ‘ bia, descarregada
em 18 de agosto de 1938, consignada á
ordem.

Terceira S'ecção da Al'andega. do Rio de
Janeiro, 10 de março do 1939.— Pelo chefe
intarino, A. Coinibra.

Menis_devio da Martulta
In ,pect)ria do Enienharla Naval •

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS 1:10 NOVO AR-
.	 SCNAL NA HAIA DAS COBRAS

Por orlem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de eneealia da nava', fa o publico que,
em cumprimento á rosalução do Sr. Minis-
tr ) da Marinha. serã.) rocebi las e abertas
nesta inspectoria, no dia 31 de abril pro-
ximo, ao meio dia. prop stas para a execu-
ção dos seauintes trabalhos pnaencentes ao
arsenal que vae ser esoib Aecido na parte N
da Ilh o das Cubras , na forma abaixo dada-
rada:

1°, canstrucção e equipamento de um
ca os e formação do respectivo terraoleno

2. , idem (1 ,3 um dique
3°, cons:ranão de nina carreira
4°, abertura de uni C11141 ao longo do

novo caos.
Como elomontos informaç:o para o

astudo dos, piseectoe tleam neta inspectoria,
á dispcsição dos Srs. propanontes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaes
administraeão naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá:

1. Schema das sondagens geoLigicas nos
alinhamentos do caos, digito o carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydregraphico da Ilha das
Cobras com as sandagens da parto N da
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas o relevo do leito
submarino representado por perfis (as. 3
o 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Piano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-
1nto amostras provenientes das sondagens

gaolog-cas, indicando a constituição do ter-
reno submarina.

Caes

O caes, com o desenvolvimento de 686
metros, será constituido, do accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dom alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a calmai fixa.

O alinhamento A-B, comprehondido entre
este ponto o a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a sccção de terreno onde
vão sor construidos o caes o o dique para os
grandes emaçados, o o alinha.ment) a-C
limita o terreno em que vae ser levantada
a carreira e outras construcções.

As muralhas do caes serão estabelecidas
do modo que a face superior eo capea-
monto fique 3.,63 acima do nivel das aguas
minimas ou a 2°,40 sobre o nivel médio, e
a base tique nt. co'.a de I l m ,20 sob o mesmo
uivei médio, para o typo normal.

As fundações em geral sarão earaiz Idas
em terreno firme o resistente, executando-se
as dragagens e extracção da racha subma-
rina onde for necossario para que a base da
muralha não fique em cóta, inferior á de
11 m,20 no nivel médio.

Condições teeltnicas

Para verificação da estabilidade dos perfis
do muralha em geral, a a Iministração ad-
optará os seguintes elementos de calculos:

Kilo
Sobrecarga nas muralhas de caos de

alinhamento A-B, por metro qua-
drado 	

Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de torra de boa qualidade
idem, id ,m, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramonto 	
Idem, idem de agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem. idem do pedra da Ilha das

Cobras. 	 	 2.693
Angulo do talude natural do aterro (!15°-40°
Idem do empedramento 	 	 45°
Maxim° de compre são na base das

muralhas, por centimotro qua-
drado. 	 	 6

Coefficiente de estabilidade de ro-
tação 	 	 1,8
Os calculos serão feitos nas seguintes hy-

pothoses
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
puxo

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.
Dique

O dique ficará situado do accôrdo com o
desenho n. 1 o terá as dimonsõ os constantes
do ante projecto (desenho n. 51, do modo a
poder receb,,r os couraçados do typa Minas
Gemes, em construção na Eurrpa, de. cerca
aa 21.1)00 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade de 10 .u ,0 em aguas minimas ou do
12m ,40 em aguas maximas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferro com-
plet: os, do typa o mais moildèno e aperfei-
çoado, que possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
atreito das sub-press3es, nas duas p.siç3es
que, de accôrdo com o projecta, poderão
occupar.

As bo:nbas p tra o esgotamento das portas
serão movidas eloctricamente, fornecida a
energia precisa por toma las de corrente da
canalização para o serviço do força do todo
o arsonal.

As va.lvulas dos compartimentm das por-
tas serão dispostas de maneira apoderem
ser manobradas do convés, onde serão ia-
stallados apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convés de peraba protegido por
toldo de lona e serão guarneci la,s com ba-
laustrada volante do ferro e corrente. bem
como de &transas, baias o correntes para
amarração, cabrostantes o todos os accesso-
rios necossarios ao seu fucccionamento.

Serão tombem fornecidas tres boas de es-
pera com as competentes amarraç3os, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem do dique.

Esgotamento da dique
O esgotamento do dique será feito por

bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, installadas em elificio apro-
priado, que será construido de accdrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade nec:.,ssaria
para o esgotamento do dique em tres horas,

devendo tambem ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e do infiltração, por
meio do bombas electricas da capacidade de
250 metros cubicos por hora.

O serviço de esgotamento e enchimento
do dique será feito por moio do galerias de
secção conveniente, construidas na espes-
sura do mas s. iço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por compotas apropria-
das movidas electricameate ou a ruão,quando
for preciso.

Os proponentes poderão adoptar no pro-
jecto d.o dique quaesquer melhoramentos,
tendo em vista a melhor e mais rapida ex-
ecução dos serviços do esgotamento, de lim-
peza do dique e escoramento dos navios.

Equipamento do dique e cara
O dique o os caos serão servidos por linhas

ferreas de bitol i adaptada ao trafego doa
guindastes o carros que os terão do percor-
rer o que sacão fornecidas o installadas do
accôrdo com o traçado representado no
plano geral (desenho D. 6).

As muralhas dos ca os e dique serão pro-
vidas de calhas ou . galerias destinadas a re-
ceberam as canalizações para transp )rte de
agita e de energia electrica.

As propostas compre/tenderão o forneci-
mento e montagem dos seguintes appo.-
relhos:

1 0 , um guindaste loc)motor do 30 tone-
ladas para o serviço do cace; dons do 10 o
dous do 2 toneladas para o serviço do
dique, munidos estes de tres caç nublas c idau 

20, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique;

30, seis carros ou plataformas volantes,
apropriadas a receberem as caçambas acima
referidas;

4 0 , sete cabrestantes ; cabeços e cunhos de
ferro em numero sufliciente para as ma.10-
bras de eatrad.‘ e ,aDida de navios do 21.000
toneladas do deslooamento, collocados os ca-
boços de 20 em 2) metros no dique o do 50
em 5) metros nos caos.

Os guindastes serão a vapor; os ca. ,,retaa-
tas electricos ou hydraulicos, mas lambem
podendo ser movidos a In tu, para abs Aula
segurança do funccionarnalto destes aPea

-reloos.
Tanto as bord is com) as escadas do dique

serão guarnecidas ama balaustres volantes,
ligados par correntes de Urro.

O dique terá tres ordens do picaileir s-
uma central pira receber a (mini o do navio
o duas Lotar tos, do acoardo com o ante pro-
jecto (dese iho n. 5).

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento de um metro o os latora.es de lhas
metros no ma,atino entre os respectivos
eixos; o serão de ferro com soleiras de ma-
deira o a secção necessaria para quo oada,
um posa resistir ã carga de 100 tonela..las
no minimo.

Carreira
A carreira de 93 metros do comprimento

terá a situação representada no plano n. 6
o será construidt sobre solido embazamento
com a inclinação e a profundidade conipa-
tivois com a construcção de navios até 4.500
toneladas.

Será protegida psr uma cobertura metal-
lica sobre columnas do tern), c informe o
typo representado ais detalhes do referido
plano e servida, por um carro locom itor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente o que a percorra em toda a sua
extensão.

Dragagem
Ao longo dos caos do novo arsenal será

aberto um canal com a largura miniina do
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minima.s.

Para esto fim o para. formação do terras
pleno dos referidos ates será dragado o fundo

6.000
3.000

1.60a
1.520
1.700
2.100
1.000

2.300
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a leito onde for necessario na faixa fron-
eira aos mesmos caos. Serão tambem dra-
gados os bancos de areia mais proximos do
localdas obras e nomeadamente o cuia ob-
struo os canaes entre a doca da Alfandega
as Ilhas Fiscal e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
caos como no canal em frente á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem, que
não puder ser utili/ado nos aterros dos
novos caos, será transportado para fóra
barra e descarregado nas immediaçõez da
Ilha Rasa.
Condições para a organizaçõo das projectos a

observações

1. • A construcção do dique com todo o
seu equipamento, incluidas as bombas e a re-
spectiva casa, e bem a•sim a construcção da
carreira com a competente cobertura e carro
locomotor, serão contractadas em globo.

2. a A construcção das muralhas dos eles,
conforme o typo, incluindo quatro escadas
duplas de cantaria, outras tanta; do ferro
para os marinheiros o os cabeços para amar-
raçies ; o aterro para a formação dos ter-
raplenes, a dragagem o a extracção da rocha
submarina serão contractados por unidade.
s Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada uma
das obras e serviços acima especificados, a
saber:
' P, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos considerados ;

2°, idem idem por metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo normal ;

3°, preço do metro cubico do enroca-
mento ;
-, 4°, idem idem de vasa dragada e transpor
tada para feira da barra ;
1 50 , idem idem de areia dragadae aprovei-
tada nos aterros do caes ;
• 6° idem idem de aterro feito o.sm terras
de 1;f:ia qualidade ;

7°, idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e des-
obstrucções dos c,anaes.

Além do preço do metro linear de mu-
ralha fundada sobre enrocamento para a
construcção do caes no alinhamento A-C
poderão 03 proponentes indicar qualquer
outro systema de construcção que julguem
preferivel sob o ponto de vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho de caos, apresentando, outrosim,
clara e concisa descripção technica do typo
que prefiram adoptar e o preço justificado
do metro corrido desse typo de muralha.

Aos proponentes cabe indicar os typos do
caos, methodos de serviço, processos de con-
strucção que prefiram seguir, a procedencia
dos materiaes o a composiçã.o das arga-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obras acima enumeradas, comple-
tando e,tas indicações com planos, perfis,
desenhos de detalhe, memoria justificativa
e quaesquer outros elementos de exame que
permittam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver
de ser empregada será fornecida pela usina
existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhainento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
Asmas dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento de deposito da
quantia de 20:000$, em titulos da divida pus
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blica nacional ou em moeda corrente, caso
esto em que não vencerá-juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto, do accôrdo com este edital e
com sua proposta, no prazo do 30 dias, con-
tados da publicação no Biario Official do des-
pacho acceitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contracto,de accôrdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
çõe; mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade dos proponentes, o preço o o
prazo para execução dos trabalhos.

O Govcrno terá o direito de annullar a
presente concurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto resulte para
os pisq*nentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.

Inspectora de Engeaharia Naval, •1 do
março de 1909.— Albino da Silva Haia, ca-
pitão de corveta a 'junto.

--
INSPeCTORIA DE MACMNAS

ffilecanicos avaes
De ordem do Sr. c nitra-almirante inspe-

ctor, compareçam nesta inspectoria, sexta-
feira pro iima, 2 de abril, ás li horas da
manhã, os candidatos ao togar de mecanicos
navaes, afim de serem subinettidos a inspe-
cção de saudo, na conformidade do regula-
mento annoxo ao de;reto n. 7.009, de Ode
julho do anno fiado.

Inspeetoria do Ma.chinas, 20 de março de
1909. — Nicoldo José Marques, sub -inspe-
ator.

31iulsterio da Guerra
ORDEM D_S PAGAMENTOS A TtEALTZARENI-SE

ABRIL PROXIMO, DE ACC •MtDO COM O AVISO
N. 510, DE 2 DE SETEMBRO I •E 1907
Primeiro diactil
Ministerio da Guerra — Gabinete e Secre-

taria—Estado Maior do Exercito — Supremo
Tribunal Militar — 8 e 9' R giões Militares
—Contabilidade—O liciaes dos corpos o for-
talezas — Intendenci da Gu n rra, — Escola e
Collegio Milittr (pese)al docente e adminis-
trativo) e consignações para alimento do fa-
milia.

Segundo dia util
Direcçio do engenharia, artilharia e sande

—Hospital Central —Ioratorius Chimico,
Pharmaceutico e Bacteriologias) — Arsenal
de Guerra (administração) — Ofilciaes e pra-
ças—Alumnos—Fallia dos auxiliares das Es-
colas e collegio Militar — Tiro Nacional-
Asylo do Invalidos (a Iministração) — Prots
dos corpos—Oflic.aes reforaiaLs, de alferes
a corones.

Terceiro dia util
Fabricas de cartuchos e de polvora da Es-

trella—Sanatorio Militar—Estrada de Ferro
de Lorena—Fabrica de polvora sem fumaça
—Officiaos avulsos, medicos e pharmaceu-
ticos adjuntos.

Quarto dia util
Ferias de obras — Ofilciaes em transito —

Mestrança do Ar. enal—Cdnsignaç3es.
Quinta dia util
Bilhetes de costura e férias de operarias.

• Sexto dia util
Officiaes votera,nps *da guerra do Pa-

raguay.
Setimo 'dia util:
Praça§ de pret da guerra do Paraguay.

Março — 1909 :02

Observações

1. — O pagamento dos ofilciaes generaes
effectivos e reformados será offectuado no
ultimo dia util de cada mez.

2. • O ajustamento do contas, como pr.
viço urgente, é offectuado em qualquer
dia.

3. • — Os que não receberem nos dias de-
signados só serão attendidos do quinto dia
util em diante.

Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, em 29 de março de I909.—Servindo
de director, Antonio Bruno de Oliveira. 	 (.

Intendeneia Geral da
(,n- aterra

A agencia do compras desta repartição
distribue memoranda aos interessa 103 até
o dia 31 do corrent 3 mez para a acquisição
dos artigos abiixo mencionados:

150 kilos de agua-raz.
300 Mios de alvaiade de zinco.
109 kilos de azul ultramar.
10 kilos de barbante em porrete.

3)0 kilos de estopa nacional, de 1' qua-
lidade.

100 kilos de graxa do Rio Grande, do
l a qualidade.

200 litros de kerosene (Brilhantes.
200 folhas do lixa esmeril n. 0.
200 folhas de lixa esmeril n. 00.
200 folhas de lixa, em papel, ns. O

c00.
50) kilos de deo de linhaça era.
200 kilos de oleo de linhaça fervido.
50 pacotes de phosphoros, marca

(Olhos.
10) pinotes sortidos, de suporior qua-

lidade.
100 brochas de cabano para pintura,

ns. 10, 12 e 14.
30) Mios de piso Main.
90 kilos de soccante branco.
CO kilos do tinta Jalde.

150 tijolos Inglezes de areiar.
10 pacotes do arenas de composição

130 kilos de verde campestre.
100 kilo; de verde ilactivo.
10 kilo; de vermelhão da China.
10 galões de verniz preto (Mack Ja-

ponezs.
200 kilos de zarcão.
50 vassouras gran les de piass'ava.
34 kilos de vazelina. pura.
90 kilos de ocra.
5') alqueires de cal de marisco.
20 barricas de cimento, marca (Ex.

eelsis».
50 kilos do creolina Pearson.
50 metros de torcidas para lampeão.
21 potes de brilhantina.

200 metros do cordoalha de aço, de 1,S
de diametro.

1.000 carvões para la.mpada, de 9 ampè-
res; os positivos serão de 9X3/8
e os negativos do 9X5/8.

200 carvões para lampada de 16 am-
pères.

400 kilos de estopa nacional, de l a qua-
lidade.

300 metros de fio terçai, de 1/2 mim.
200 metros de fio isolado, do 4 in/m.
400 metros de fio isolado, do 2 m/M.
300 metros de fio isalado, de I m/m.

4 kilos de fita isolada Paragon.
5 caixas de fusiveis de lamina de

4 ampères para 220 volts.
5 caixas do fusiveis ,f0 lamina de

6 ampères para g..00 volts.
5 caixas do fusiveis'rs lamina de

• 10 ampères para 40 volts.
5 caixas do fusiveis de lamina do

12 ampères para 220 volta.
5 caixas de fusiveis de lamina do

20 ampères. para 220 volts.
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5 caixas de fusiveis de lamina de
30 ampères para 220 volts.

5 caixas de fusiveis de lamina de
90 ampères para 220 volts.

3 fitas isalante branco.
12 guias completas para 1 empadas

de arco.
20 Moa de graxa do Rio Grande, de

1" qualidade.
10 Mios de gracheta de asbeste, de 3/4
8 grupos de troa luzes.

12 garros para boccaes.
5• l0 isoladores sChitsa.
500 isoladores para fio torçal.

12 interruptores para 4 ampères.
25.112 litros de keroseae «Brilhante>.

200 lampadas ineandecentes de 16x 220.
100 folhas de lixa esmeril e. 0.
100 foliais de lixa esmeril n. 00.
100 folh is de lixa em papel n. 0.

1.200 kilos de oleo de ricino.
150 kilos de oleo de engino n. 1„ para

cylindo.
350 Mios de oleo de valviilina.

9.200 litroi de olá) Je vaccum, para me-
ter, expansao.

5 folhas do papelão asbesto, de 1/8.
5 folhas de papelão asbosto, de 1/16.

200 kilos de potassa superior.
24 rosetas de tecto.	 .

2J0 kiloa de sabão coinmum..
3 ki/os de soldado estanho.

200 supportes de rosca para lampadaS
' incandecentes.	 .

100 tomadas de corrente para 220
volta.

12 tulipas de porcellana.
12 ti;olos de arrolar.
12 vassouras grandes de planava.
12 pacotes de relias do com sosiçãO.

230 carvões para lampada dá arca Re-
sénier.

10) lampalas incandecontes,del0 m x220
(opacas).

20 kilos de agua-raz:" 	 .
50 kilcs do alvaiade de zinco.
10 litros de azeite doce, de J oh qual!-

dado.
20 kilos de azul ultramar.
2 Mios. de barbante em parrete.

10 }tilos de estop's nacional, de ,P"'qua-
lidado.

20 kilos de graxa do Rio Grande, su-
perior qualidade. .

30) litrJs de korozene aRrilhantes.
100 folhas de lixa wineril na. '1 e 2.
100 foihas de lixa esmeril as.. O e 00.
50 kilos de ,oled de linhaçt cril.
50 kilos de oleo de Ilida iça fervido.
10 pacotes de phosphoros marca *Olho»
30 kilos de pixe inglez.
lu pincelo de cabollo sortido: ‘ •
20 kilis de sibilo, cornmum.
10 kilos do seccante branco,
10 tijolos Ingleses de avelar.
5 metros do torcida para lampeão.

20 vasSouras grandes de pia.ssaya.
2 pacotes .de VOMIS de composição.

12 kilos de verde composto.
15 kilos de zarcão.
8 brechas de cabello para pintura,

n. 6.	 .
6" brochas de cabello para pintura,

a. 7 .*
il	

.
O Metros de algodão americano., de

	

superior qualidade. 	 .
metros de aniagem larga, de supe-

rior qualidade.
pares de perneiras de couro ama-

rello, p.a aspirante,.
lenços de oda preta, para ma-

,	 ruJos.
13 novellos de barbante grosso..
23 garra,fas de tinta nacional', . pqetas

k)P0(1 de v1.4'0.,Parii aguas.kl* e jarro de louça decorada.,	 .

1 talha de barro com torneira.
1 banco da madeira de lei para talha.
4 kilos de barbante em novellos.
2 moringas de barro da Bahia..

Rio, 27 de março de 1909. — Capitão, Josd
Antonio da Silva Coutinho, agente de compras

A agencia de cOmpras desta. repartição
distribue memorandum aos interessados até
ás 2 horas da tarde do dia 31 de corrente
mez, para acquisição de uma machina de
impressão,systema Alauzet, para a tvpogra-
phia da Repartição do Estado•Maior do
Exercito.

Intendendo. Geral da r; norm, 23 de março
de 1909.— O agente de compras, Carlos •

	

Braga.	 (.

Intendencia, ‘Gerai da Guerra.

O conselho de cominas desta repartição
recebe propostas no dia 6 do mez de abril,
proximo futuro, até ás 12 horas da manhã,
para o fornecimento de calçado, nocessarin.
aos corpos do exercito, em obediencia aff
aviso n. 133, de 27 de fevereiro ultimo.

As pessoas que pretenderem dar preços
para esse fornecimento deverão apresentar
documento da caução do 1:000$, feita na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto,
sendo casa caução elevada proporcionalmente
á importancia da qua.ntliade do calçado, que
tiver de s3r pedido ao propanento preferido,
para garantir a fiel execução do contracto
a lavrar-se ; e será ainda elevada a 70:000$,
caso o Governo julgar conveniente celebrar
contracto per dons annos.

Para habilitaçãa a cata concurrencia os
preten lentes deverão apresentar até o dia
3 do mez de abril, tambem futuro, ate
2 horas da tarde, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação eliistrutdo
oarn os seguintes documentos Prava de ser
negociante matriculado, ter casa importa-
dora e haver pago os impostos de casa com-
mercial ; tratando-se de firmas commerciaes
bastará a certidão do respectivo contracto
social, extrahida dos livros de registro da
Junta Commercial e documentos qess pro-
vem haverem pago os impastes regeram e
municipa.es; e outro pedindo guia para fazer
a primeira caução.

As propostas devem ser em dualicata, Bai-
ladas as primeiras vias, escriptaa eom tinta
preta,sem rasuras e assigna,daa pelos proprios
proponont,m, que devera° comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na °ocasião
da sessão, devendo declarar nas referidas
propostas que se sujeitam ás multas regula-
mentares, caso não cumpram fielmente e
contracto que for lavrado e assignado.

Caso o proponente 'preferido se recuse a
assignar o .respectivo, contracto, perderá a
caução de 1:004000.

O prazo dos fornecimentos dós pedidos a
serem feitos será de p rompto ou de 30 dias,
para quantidade até 25.000 pares; de 80 dias,
ate 50.030 pares; e desta quantidade em
dente, o prazo maximo, será de 93 dias.

Previne-se que os representantes dos
Srs. negociantes não poderão apresentar-se
na sessão nem assigaiar o respectivo con-
tracto, sem que exhibam procuração legal.

Declara-se que não serão recebidos, sob
pretesto algum, requerimentos para habili-
tações á esta concurrencia, depois do dia e
hora marcados neste edital.

Outrosim, faz-se sciente de que o forneci-'
mento .do calçado obedece a os typos caia-
tentes, nesta repartição.

.Primeira santo da bxtendencia Geral da
Guerra, 28 de março de 1909.-0 cbete d te.;
unte-o/voei. Manoel ' ferreiro ; Nessa.-

	

.sin..	 ,	 t
•

Deposito Se,nitario do
Exercito

O conselho de compras do deposito de
material sanitario do exercito recebe pro-
postas, no dia 14 de abril entrante, para.
fornecimento de artigos de material aani-
tario, de accôrdo com a relação que, para,
soiencia dos Srs. licitantes, se acha na
secretaria desta repartição, sob as condi-
ções constantes do regulamento anuas° ao
decreto n. 3.943, de 1 de março de 1901.

Rio de Janeiro, 22 de março dá 1909.—
Dr. Carlos de Oliveira Costa, capitão medico
secretario.	 (.

Ministerio da Industrie", Via*
ção e Obras Publicas

DIREZ,TORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO '

Por despacho de 19 do corrente, foi auto.,
risada a Delegacia do Thesouro em Londres,
a receber deposites e propostas para o finai
deste edital.

Fornecimento de uns dilue tructuante
' De ordem do Sr. Ministro desta repar-

tição, faço publico que, no' dia 12 de abril
do corrente anuo, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de um dique fia-
ctuante, segundo as especificações constantes.
das seguintes condições:

1.a O dique fluctuante, a que se refere
este edital, será dos denominados sei( deeling.
floating Mel doas, solide e completo, ocas
simulo com materiaes de primeira quali-
dade e segando os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido delodos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes e sobretudo na
grandes couraçados do typo. Minas Geraes,
que tecei_ tua_ww,  es—diznenszias: scom pri-.
mento total igual a 543 pés ou I65m,501,.
comprimento entre perpendiculares 500 :és
ou 152%395, bossa moldada igual a 83 pés
ou 25a.298, pontal 42 pés e troa pollega Ias
ou 12ts,877, calado médio igual e 25 pés ou
72%620, sendo o deslocamento correspondente
a este calado de 19.295 toneladas inglezas e.
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130m,450.
. 2.' Este dique, que terá a sua senão

transversal em —11,—sera dividido em troa
secções, sendo a central .formada de uni se
todo constitui do pelo pontão e.as muralhas
lateraos, de um comprimento nunca in- •
ferior ao da quilha recta do Minas Gemes e
as extremas dispostas de modo a proceder
auto-docagem da central e serem por esta.
isoladamente docadas, sem auxilio de coa-
atracções auxiliares.

Será dividido 'no numero de comparti.
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua. perfeita solidez e estabili-
dade.	 •

Será construido de modo a poder. ali' ren,
bocado e mudado de fundeadouro •com

Na construcção do dique deverá ser pie-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 9s,144 de agua sobre os picadeiros.
que terão quatro pésaou 1, m219 de altu.ra.ft-
cando as muralhas lateraes pelo menos, oito
pés ou 2,m438 fera da agua.

3.* O dique lerá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglesas ou.
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto,
dentro 4o mais breve prazo possiarel ;
não devendo, elle excedersle ,4. hora, odns,
teclas do. moitento -em quelúlciiido
serviço ;dá eagcttaisionto até .gquelle
que as ,p-inicle4ros , ficam em Seco°, .0 peder.
eletatorio Será. úniformeniente • distrillido-
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sobre sua parte central e será, estabelecido
para - o caso de estar o convés do dique,
polo menos,dous pés acima do asma e existir,
pelo menos, um pé de agua nos optes.
- 4." As tras secções do dique deverão ser

solidamente prosas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
systema de suficiente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta do de-
senhos o detalhes necassarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5•* O dique deverá ter internamento a
largura suffieiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que no casa vertente é o Minas Ge-
nte:.

Deverá ter bastante fluctualilidade, de
fórma que, re,ceben lo osso navio o convés do
pontão, fique pelo menos tres pés acima da
linha do fluctuação.

6. • O digais doverá ser dotado de sufici-
ente estabilidade, não só para as operaaões
de suspender, corno para as do fazer fluctuar
um navio do porta do Minas Geraes.

Para esto fim justificearii a proposta qual
a altura metaceatrica do convés quando
este estiver na altura da amornai° da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentrices o curvas do estabili-
dade estatica., já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de flutu-
ação.

7• 1" Cada secção do dique será provida de
um perfeito svstema de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente aproson-
ar minuciosos planos e especificações dessa
instai' ição e dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique. da resae-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.' O dique terá todas as accommod ações
precisas e convenientemente dispostas para
o soa perfeito funccionamento e será pro-
vido de talas as amarrações, passadiços do
serviço, accassorios o mais pert inces indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. • O machinismo destinado ao esaota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
Possivel , ena ambas ou em uma das peadas
[atardes do dique, e a canalização principal°
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoado, constituido
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so•
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
suficiente, não só para o movimento das
bomb LS principaes, como para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de sa
bresalonte, serão previstas para accionar
todos os machinismos auxiliares, tao; como
cabrestantes. do illtiminaçã.o e energia ele•
ctrica, distillação, oincinas, etc.

11. Nas paredes latoraes do dique serão
estabelecidos oito ou mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydraulicos, cabeças ta
mancas e o mais que foi' necessario para a
manobra das espias, qiivido um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de dons
guindastes olectricos ou hydramlicos, do
30 toneladas. Será provista a inatallação do
balaustrada de ferro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. Uma installação do luz electrica, será
estabelecida no dique. para illuminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente, havendo tomadasde corrente-
para luzes portateis e tombem illuminação

interna do navio, podendo até mesmo for-
necer ener& electrica p tra, pequenas ma-
chinas — ferramentas que Dello possam tra-
balhar.

13. O dique tora, um bem combinado ser-
viço de incendi° e de lavaaain, não só para
seu proprio usa, como tombem para o dos
navios docados.

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cala um.

Tambam o dique srnt munido de todos os
accessorio; e sobrasalentes necessarios ao
serviço a que se desain trazoado a pro-
pasta urna relação minuciosa dos mesmos.

14. Devora ter depasi'. „s tanto para car-
vão como para alia, çoin capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, ne-
cessaria para parmittir duas docagens su-
cessiva: , com a carga ina,xiina que o dique
pódio comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
terna do ventilação para o conveniente are-
jamento dos c ompalitimant is da machinas,
cal leiras, olhei nas, arrecadaçõ s, carvoeiras
e demais accomrno laçõe; do dique o serão
Parnecidos bus ventiladores portateis acom-
panh tilos das suffloienl.es canalizações porta-
teis tlexiveis, Mim do alojar os tanques de
lastro e cainpartiment,s acanhadas antes e
m usmo duranto a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por datis pares
de ancoras de peso sufi/ciente para não
só resistir a correnteza Como a pressão do
vento sobre suis paredes, muni los das
respectivas amarras, presas em cada canto
a tostes cabeços e com cobro sunisiente para
que o dique, receboado uma ernba.reaçãa,
possa subir ou deseer da quamtidade noas-
sarja. Será acomaaaliado das comp :tente;
bola; de espera e amarrações nec.siarias á
manobra da entrada o salida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do tres
ordens do picadeiros, unia central e duas
lateraes, espaça, los do asicórdo com o des-'
locamenta do Minas Gemes, sondo os blocos
que o: compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos de madeira apropriada o toado
comprimento, larzura, e espassura, unifor-
mes do modo a poderem ser collocalos in-
difforentemente entre si.

O conwa do dique deve ser o mais resis-
tente passivel, aainittinda-so a hypothese
do ter-se inc retirar algum picadeiro e que
que sobre elle se tenha do armar suportes
denominados fogwiras.

Para a cali icação do navio no centro, o
dique será, provido do escoras lateraes hy-
dra.ulica,s (hydrazdics side Mores) o berços
moves (slidings builiumq bloc'cs).

18. Alem dos verdugos, definsas de ma-
deira, etc. etc, para a protecção do dique.
por °ocasião da mauobra dos navios. serão
previstas defeeas do cabo o mais outros
meios usaaea

19. • Quando 33 tiver de doesar alguma
qualquer das tres secos, deverá o fundo
desstsecção ticar,pelo menoa,cinco pés acima
do uivei da agua, me modo a. peemittir o faca
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem roconlica
eidos precisos. Além deste moio de auto-
docaaem, podará a proposta, meacioaar
qualquer apparelho com o qual se ra?.1.-
lutem os serviços acima inicaios.

20. 4 Tolas as p irçõaas das pare los la t-
tovaca nã1 ()ocupadas por machias:no serão
estala :leci ias p arrecadações, paióea e
acommolaaõai pari, offinaa; o tripalaçã,o.
Serão pt'ovmcis caZinlia; para 70 o ficties e
600 praç is e it n sirviço'somitario do tvpa
mais madorno obalacanda its condições do
hygion de um clima quente.

21.• O propaaonte devora apresentar to-
dos os planos e desenhos, não só da dique,
como de suas inacaina.a e amparelhos o.u-

zilia.res o deverá fazei-os acompanhar do
uma minuciosa descripção contando todas'
as informações a respeita e instrucçõas para
o sou funccioaamento. Deverá tambem apre-
sentar os geaphicos e resultados dos eal-
culos do reaistencia á flexão longitudinal
suppando o peso concentrado em deus terços
do comprimento e o peso do Min.,s Geraes
igual a 20.000 toneladas inglesas distribuido
uniformemente sobre eito comprimento.
Dovesse considerar o comprimento da linha
recta o que el/a occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicaaa„ sendo uma das cópias em puma
tel mesmo no caso do serem approvados,
não eximirão o contractauto da rosponsa-
bilidade por quitesmior erros discrepa:leias
oa omissões que imito; pos iam ocorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser remettidoa
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses plaaos deverá Litro luzir nas pre-
sentes especificam:jos as modificações que
jukar nacessarias ou que ferem indicadas
pela pratica, do modo que o dique fluctuanto
a ser coastruido so.,a um typo desse genero
de construções, não ficando inferior a ou-
tros ideatieos que tenham sido coastruid
para receber os inodernos navios do gaesra
da grande tonelagem.

22.° A concurr	 versará:
1 0 , sobre o prazo, que não deverá exeed 4r

de um anno. para a entrega do apsaselho
no porto do Rio do Janeiro ;

2, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será aceeito, depois que se boas
ver recoahecido o seu 'perfeiti fuacciona-
monto o que foram s ttisfeitas todas as cou-
diçõas oxigidas neite edital

3°, sobro o dique que offerecor melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata s

4 0 , sobro ;t altura da agui que o aplaco-
lho exija para funecionar e ma a carga maxi-
ma, a qual deverá sai . a Menor possive/,
compa,tivel com a força do app tralha).

O caatractante deverá fazer acompanhar
o dique por um n reproseatante seu O de sua
conliança, habilitado na in imobrt o funeeio•
nano ento, o qual so. consasvará atilo nrazo
minima de doas micos ao sesviço do Go-
verno, p3re?,boado os vencimentos que muco
cionari na proposta.

Findo este prazo do dons anus, que é can•
siderado do garantia o dura,ate o qual será 	 _
proponente obrigado a sufatitiiir as partes . -
peças ou mae.liiiiisinos coie aprese:a:11.w
defeitos do fabricação, causiderar-sialia 	 -
a,pparellio delnitivainonto aceeite, ces ;anda
tola a responsabilidade par parte do coa,
tractante.

23. 8 As experienciaa para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1^, em exportencias preliaximtres da fane-
eiowtmento do dique, fazento-o emergir-
na agua o emersir do modo a verificar-se
trabalho das diversas ma chinas, valvulas
do todos os appa.rel .o3 auxiliares ;

2, na d ocagoin de uni n ivio de guerra
de uni paquete que for indicado cents
meato e Iara do conto durante 2-1 liaras -

3°, na doeagom do uai couraçado no
Minas Geraes, disposto contrai mim 30 te o
do centro durante 24 horas

4°, na auto-dosa:rem de cada uma di
tres partes componentes o no compre
dos apparelhos mancioaa.dos na condi,
casa sujam propostos.

Durante o tempo destas expericne'
feit as asubsorva,:ões que freni n-
sobro as delloxies.pac Ixporimenta.:
sujeito as diversas cargas o com -_
turas differentos, sendo o datil) 	 -
dos applrentos •te uivei, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos : que saiam
necessarios para bom apreciar-Se
passa, as suas deflexões e aá do'

-
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cado, ficando o; MOMOS pertencontes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificoções.	 • .

Em caso algum• a &folia formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 500 pés do comprimento.

24. Não sondo imperativas estas espoo.
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquor modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completo o aper-
feiçoado, o não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25°. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

2.1• . Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito do l0:030$,
feito no 'I hescuro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, em apolice3
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, e que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento do dique, de accôrdo com este
edital o com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Officio/ do
despacho preferindo a mesma propo-ta.

27. • A caução de quo trata a condição
precedente será elevada a 101:004 por °o-
casião do pogamento do dique, depois do
acceito na Roma, das condições 22 • o 234'
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella estabe-
lecido.

28.* O Governo reserva para si o direito
de anuullar a presonto concurrencia, decla-
rando-a som effeito, caso nenhuma das pro-
postas apresentadas s&a por elle julg Ida,
acceitavel, sem que dosso acto possa resul-
tar p ira os proponentes algam direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral do Obras o Viação, 6 do
fevereiro do 19)9.— J. F. Pr....giras Horta,
director geral.
Em addi'a ,nen:o ao de concurrencia para o

fornecimento de uai clipe fluctuante

De ordem do Sr. Ministro se faz publico,
arara conhecimento do quem possa interessar,
que na Delegacal, do Thesouro em Londres
serão tamb-m recebidas propostas e respe-
ctivas catiçies para o fornecimento de que
traia o edital do 6 de fevereiro do corrento
anno.

Directoria Geral de Obras o Viação, 20 de
março de 1909: — F. Parreiras Horta,
director geral.

PARTE COMMEliCIAL

Cautinra. Syn(lionl dos Corre-
tores do Lo ttados Cublioos

Capitill F'e(Ieral
CURSO OFFICIAL DE CANIBIO E MOEDA

AIETALLICA
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E PARTICULARESEs

 goraos de 5 %, 1:014V00
Ditas idem idem id g m, 1:000$... 1:015¡J00
Ditas do emprestimo naotenal
.,de 1003, port 	 	 1, :014$0d0

2 ( aos do emprestimo munieipal
1 Mo l0J, port 	  .	 18010 '0

Ditas do Estado do Rio do Janei-
ro, do 100ta. 4 V, p..rt 	

Ditas municipo,es de Nitheroy,
7 0/0, port 	

Banco Commorcial do Rio de
Janeiro 	

Banco do Brazil, integ 	
Companhia Cessionaria Docas da

Bahia, c/50 o/9 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Ferro Carril do Jar-

dim Botanico, c/60 V. 	
Comp. idem idem, intog 	
Comp. Tecidos Corcovado 	
Comp.Tecidos Brazil
Debs. da Comp. Geral Melhora-

mentos cru Pernambuco, 2•
sério 	

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 1 1 série.. .

Debs. da Comp. Tecidos America
Fabril 	

Consolidados do Mosteiro de São
Bento, 2* sono 	

Vendas por aleard

1 apolice geral do 5 0/„, 500$,
( á razão de 	 	 1:013a000

34 ditas geraes idem. 1:000$ 	 	 1:013$000
10) ditas da Comp. Ferro Carril

	

do Jardim Botanico, integ, 	 	 237$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 30 de março do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

,Tunta. das Corretores
COTAÇÚES DO DIA 29 DE 3.14RÇa DE 1909

Mancar branca 33 sorte, de Pernambuco,
260 a 265 reis por kilo.

Dito idem crystal, 280 róis por kilo.
Dito idem, de Campos, 260 réis por

kilo.
Dito idem usina, da Bahia, 290 róis por

kilo.
Dito mascavo de Pernambuco, 170 a 180

róis per kilo.
Dito idem de Sergipe, 155 reis por

kilo.
Dito idem, de Maceió 160 reis por

kilo.
Dito mascavinho, do Sergipe, 200 a 210

reis por kilo.
Dito idem, de Pernambuco, 259 róis

por kilo.
Kerozene americano, 7$800 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 560 róis por kilo.
Algodão em rama, t sorte, da P..trallyba,

8$700 a 8$900 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1909.-

O presidente, João Seuerin ) da Silva. O se-
cretario, Sebasteao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMA
:MN

Companhia, Plitção e 'Teclai
aComotia

(lia 2 de abril faturo, á 1 hora da tarde, ore
assombléa geral °Minaria, para aprese ita-
çã.o do relatorio, ba'anço o pareeer do con-
selho fiscal, assim como para a eleição
desto o da directoria que termina seu maa-
dato.

R : o do Janeiro, 15 de marco de 1909.—Os
directores, M. J. Amoroso Lima,—Isolab lia
Balo .—James Gibson.

RELATORIO DA DIRECTO.RIA

Srs. accionistas—Em cumprimento da lel
das sacio !afies anonymas o do art. lo, dos
nossos esOttilths, a directoria vos apre,enta
o balanço relativo ao anno lindo em 31 do
dezembro de 190 e está á vossa disposição
para prestar as informações, de que por-
ventura precisois, sobre os interesses SO-
ciaes.

De acciirolo com a reforma dos e tatutos,
approvada pela assombléa geral extraurdi-
floria, que se realizou em 11 de junho / • as-
sado o subseptente eleição do Sr. James
Gibson para director, foi este nos collo a
encarrega lo da administroçio das nossas fa-
bricas, função que, como sabeis, já dose ii-
penhava anteriormente com toda a proa-
cioncia.

Acha-se quasi concluida, na fabrica do
Alto da Serra, a intonação de 100 teores
novos e respectivas macholas preparai(); ias
a que nos referimos no ultimo relat o
contamos certo que estarão cm condioõ s de
trabalhar, com toda a regularidade, até
fins do abrirproximo.

Com esta installaçÃo fica elovado a 500 o
numero do teares existente na 3 (lua ft-
bricas, sendo 218 na do meio d t serra e 282
na do alto, voriticando•so uni accro;cini do
206 teares coai o competente inaellin.sino
do fiação o 11)V03 edificio ii sio a constit
ção do 'tossi. compan!lia em maio do 1iO3,
isto é, a seis annos, sem nova chamada de
capital ou emissão (10 dbentecres.

Presentemente ('st imos razoado obeas do
augniento na ceei() de tinturaria, para a
montagem d machinas modernas, que att-
xiliarà o m oito a fabricação do t !eidos novos.

Tem merecido toda nossa attenção a no-
cessaria conservação do; eolifado,:, ma •11..
nismos o demais propriedades da co.upo.
nhia.

Com a respoitavel firma Carlos Pará)
& Comp., roadvarn os O c :ntra ao par I, a
venda dos productos do nossas f ()tricas, me-
diante a c )(omissão de 3 V., o Sem uai. / uer
outro onus para a companhia pela compra
de tudo quanto for preciso paozt o m ,vi-
mento das fabrica; e ser iço do esori-
ptorio.

Devido aos preços mais elevados que foram
pagos pelo carvão e pelo algoilã o, (litro, itu
o aflito, assim coam á retracçáo do cooi-
meneio, foram iiin to,mo reduzidos os lucros
no periodo ultimo, eatreta.nto, fui po3sivio a
distribuição do dividelid ,s nos d ais omites-
tro a , mais modieos, O verd tole, (pio nos se-
mestrei anteriores, voeificando . se, pmént,
um s tido do 40:55l$970, creditado na couto:-
lucros suspensos.

Nenhum facto extraordinario se produziu,
durante o anntoentre o pus atai d to fabricas,
comportando-S9 mestres e operarios com a
devido. correcção, digna dos louvores aqui
consignados.

O serviço medico contintia confiado ao
distincto clinico Sr. Dr. Sá Earp, como
sempre, muito dedicado na sua missão hu-
mana Iria.

Correipoodea lo, corno era de nosso dever,
ao honroso convite que nos foi dirigido pelo
Governo do l o:st ido do Rio do Janeiro, enviá
mos pana Exposiçio Nacional, que se rea-
lizou ultimameate nesta Capital, algionas
amostras dos tecidos que estamos produ
zindo, e (t com justo desvanocimento que vos

A' visto
15 1/61

$784
$636

36-2n
16:1505)

1$7:,3

691500

159$130

(l5$100
19400)

8$250

12$00)

13-4(100
23-7$00:1
1911;1)00
194000

2,4000

21475)

214$000

214000
•

ANNIJNCII3 PUDLICAD S NO «JORNAL ro
CONI NIERC 10 s

Aclut-n-so á dis oosição dos Srs. accionis-
tas no e3criptorio da c onipainia, á rua Pri-
mei'. do Março n. 33, os doonmontos
dos pelo art. 147, da lei n. 431, do julho
de 18J1.

lti ) de Janeiro, 1 do março do 1909.—
A directoria.

--
São convidados os Scs. accionistas a se

rounirem (1) oseriotorio da conioanhia. á
rua Primo ro 'de Março n. a"-i, sobrado, no



São eitos sufficiontemente claros e pre-
cisos para que possa apreciar a situação
da nossa empreza que, si não é de franca
prAperida(le. como aliás, não o é de ne-
nhuma do mesmo genero, é pelo menos ani•
madora, robustecendo a confiança que todos
temos no seu futuro.

Só me resta accrescentar que deveis
eleger o conselho fiscal para o exercício de
190) a 1910 e que na assembléa geral a di-
rectoria dará todas as explicaç5es e esclare-
cimentos que os Srs. accionistas solici-
tarem.— Henrique Chaves, presidente.

Sr. presidente—E' habito meu, nas proxi-
midades de cada assembléa, apresentar-vos
um relatorio mais ou monos desenvolvido
das occurrencias do exercido.

Não o fiz o anuo passado porque, com a
vossa ausencia temporaria, a mim foi dada a
incumbencia de apresentar directamente
esse documento á aesembléa.

Agora, por motivo de sande, não posso
apresentar-vos o relatorio referente ao °icor-
cicio do 1908, o que procurarei fazer em
tempo ; mas de passagem posso informar-
vos :

1°, que o nosso activo, a partir do inicio
das ob :as e acquisições em 1903, subia do
52 a 527:0001000

2°, que estão completamente terminadas
as neces.sida 103 de despezas extraordinaríae
da natureza dessas que fizeram augmen:ar
o activo, creando responsabilida le; Carl*O-
spondentes no passivo

3°, que durante esse perioda e ain la no
exercido de 1933 a receita ordinaria cobriu
sempre a de speza °Minaria de custeio

4 :. , que no exercido referido tivemos a
felicidade de ver baixar a 85 0/0 0 coefficiente
das (lespoza.s que, por exemplo, havia sido
de 95 0/0 ni,3 dons exercicio.s anteriore3.

Tudo isto indica que,apozar do uma situa-
çao de (Dificuldades geraes,a, dest t empreza,
si exige a mais severa caute:a o a mais
prudente economia, em todo o caso e mercê
de Deus, nao desperta apprehenwes.—M. J.
de Oliveira 'Ulla.

--
Srs. accionistas—Camprindo o disposto em

nossos estatutos, mais urna vez vimos des-
empenhar perante vós deveres do 110330
cargo. •

Examinamos e conferimos as contas e ba-
lanços da Sociedade Anonvma Gazeta de No-
1.cias, encerrados em 30 de junho e31 de de-
zembro do 1908, para os Trio; pedimos a
vossa approvação bem e un ) para a gedio
da digna directoria nes , e po.•iollo.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1903.—
De. Alfonso Nery.—Dr. Domingos Ni,,bey.

BALANÇ) EM 20 DE JUNIL) DE 1908

Propriedade da Gazeta 	  2.009:000M)
Acçóes depositadas 	  	 30:00010•)0
Amortização do capital. 	 	 40:10000)
Installações electricas 	 	 42 071:;l5'.1
Caivis e typos 	 	 15:33500
Ilemfei tori 	 	 85:5341370
Machinas e cli-

cherie 	  73 :7521693
Marinoni nova 	  40:278500
Machina Albert 	  70:02384.0
Linotypo 	  97:275)0 2R1 : 3701190
Papel em ser 	 	 71.159A30
Okectos de consumo em ser 	 	 4:525:u10
Offieina de z w;a2raphia 	 	 4:015$300
Moveis e utensdior 	 	 23:503e550
Titulos diversos 	 	 4)01009
Diversos devedores. 	 	 195:834530
Predios da rua do Ouvidor

cede reconstrucção. 	 	 85:6891340
Peedios da rua Sete de Se-
. tembro 	 	 47:7481970

Caixa 	 	 1;8281620

2.929:3411260

`-'uos Quarta-feira 31
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communicamos ter sido conferida a meda-
lha de ouro á nosst companhia.	 •

Tereis de eleger novos directores para o
triennio seguinte, assim como os membros
do conselho fiscal, por terminarem agora
seu mandato, e é com a maior satisfação
que agradecemos ao conselho passado seu
auxilio para o bom exito de nossa adminis-
tração, o aos Srs. accionistas a confiança
com que temos.sido distinguidos.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1909. — Os
directores, M. J. Amoroso Lsma.—Isolabella
Isolo. — Ja2nes Gibson,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

6rs. accionistas: O conselho fiscal da Com-
panhia Fiação o Tecidos Cometa procedeu
ao exame do balanço e contas do anno que
terminou em 31 de dezembro passado, tendo
verificado sua exactidão, assim como toda a
clareza na escripturação, por cujo motivo
propõe a approvação das mesmas contas e
bem asdin dos actos da directoria no refe-
rido periodo.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1909. —
Cypriano de Oliveira Costa. — Joaquim F.
Clare.— José AMerto Fernandes.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1908

Activo

Machinismos 	 2.456:4771610
Bens de	 raiz e bemfeito-

rias 	 572:9721070
Almoxarifado.	 . 	  57:1231660
Tintas e drogas 	 23:7851900
Combustivel 	  4:8705800
Maioria prima 	 116:4301900
Producção 	   1:7:9601110
Imposto de consumo 	 3:246;760
Bens semoventes 	 9951000
Caixa Filial do Mil° 	 2:0731100
»	 » Alto 	 4:4241910

C alta de cauções 	 30:030 000
Cano Pareto & Comp 	 222:1421680

3.6n:5121700

Passivo

Capital 	 2.400:0001000
Funde de reserva 	 115:8431600
Dito de deterioração 	 209:7)11780
Lucros suspensos 	 559:3341500
Caução da directoria 	 30:C001000
Caixa Beneficente do Meio 	 4:6901410

Alto 	 5:1175130
Contas a pagar 	 5:0101000
Letris idem 	 95 5891770
Banco Commercial 	 71:8261470
Antonio J. Romão 	 1:500i:000
Agenor Pio de Andrade 	 1:2671100
James Gibson 	 12:003.5000
Italo Is ilabella 	 3:8011320
M. J. Amoroso Lima 	 3:804320
Dividendo a pagar 	 103:0001000

3.627:5131700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1908,—
M.J. knoroso Lima. —Isolabella Italo.—James
Gibson.

oeledade Anonyinaqnazeta
de Noticias»

RELATORIO E BALANÇO APRESENTADOS AOS
SRS. ACCIONISTAS DA SOCIEDADE ANONYmA
(GAZETA DE NOTICIAS», EM ASSEMBLÉA
GERAL ORDENARIA A REALIZAR-SE NO DIA
31 DE MARÇO DE 1909

Sra. accionistas—Subrnetto á vossa apre-
ciação os dados que me foram apresentados
pelo director desta sociedade M. J. di 011-
vera Bodin .

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Fundo de doterioramento 	
A•signaturas a vencer 	
Letras a pagar 	
Marg ;nthalor Linotype & Co..
Francisco Vilmar 	
Contas a pagar 	
Diversos credores 	
Lucros suspensos 	

2.000:0001000
30:0001000
12:4a31430
14:2724640
30:0031000

140:7781660
65:2891100
55:919,5820
25:1771710

482:8081530
72:6611370

2.929:3411230

Rio de .Taneiro, 30 de junho de 1908.—
Henrique Chaves, peeedeete. _JotTo
gues Chaves, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

ACUO)

Propriedade da Gazet 	
Acç .les depositada. 	
Amortização do eapit kl. 	
Installaç5es electricas 	
Caixas e terem 	
Bem feitorils
Machinas e cli-

chés 	 	 3: ee21690
Marinoni nova 	  40:22715 O
/slachina Albert 	  70:023140
Linotypos 	  97:22s59
Papel em ser 	
Objectos de consumo 	

•O ficina de zincographia 	
Almanack para 1909 	
Moveis o utensillos 	
Titulos diversos 	
Diversos devedores
Predios da rua do Ouvidor

com reconstrucção 	
Predios da rui S2t!t do se-

	

tembro com reconstrucção 	
Caixa 	

Capital 	
Caixa da directoria, 	
Fundo de reserva 	
Fendo de detetooramento 	
Assig,naturas a veacer 	
Letras a pagar 	
Contas a pagar 	
Margenthaler Linot ypo

& Como. 	
Franci co Vilmar 	
Diversos credores 	
Lucros sitspoasis 	

Passivo

2.030:000000
30:0001000

0030
45:2711150
15:385s600
85:5341370

281:3761i9N
38:57e320
3:1;691770
4: 116$5a0
2: 1)4300

23: -'03,1550
40.8000

178:2021'00

85:6891310

57 :7671510
3:4711)70

2.895:6241330

2.000:000$000
30:000.;000
15:9421 i70
19:5'761430
2:28 ;$ aar

164:759130a
33:1a71920

51:8381000
46:4511250

491:5468020
20:2311710

-------------
2.895:621$390

Rio de Janeira, 31'de dezembro de 1903.
— li.oreisoe r?Islve$, presidente. — J0,70 Ro-
driju te rlsaoes, guarda-livros.

AM [i1 0103

The A.nglo 13ra silian
Trading- Cum pany,

ASSENIBLEA GERAL

São conviilvios 03 Srs. subscriptores de
acçõe; da ri.' Anglo Drasi:ian Tra ling Com-
pany, Limiled, a comparecerem no dia 2 de
abril, ás 2 horas da tarde, á rua de S. Bento
n. 16, sobrado, para o fim de resolverem
sobre o disposto no art. 30 do decreto nu-
mero 8.821, do 30 de dezembro de 183: .

' Rio de Janeiro, 29 de março de 1909.—
. O Incorporador.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

A

Accordii,os do Supre-
3).L0 rirri 'nanai Vederal
do 1893 (M) 	

Idem idem do 1896 (M) 	

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1893 (M)

Idem idem do 1900 (M)

Idem idem de 1901 (M)

iS..ntitueiltos para o Di c-
ciona rio Geagrapliico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
centendo a descripção de todas
as cidades, villas, edifIcios, etc.,
tres gr,-ssos volumes 	

A.s minas	 nrazil o
Stift L..§-,trislução, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume. 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3^ volitme 	

3E3

noleti In de concesgies e pri-
vilegios (NI) 	

Ilol e ti ai da Proprie-
dade industrial (on-
blicaçao mensal), cada ftsci-
calo (M) 	

o
Cart . ls Jesuiticas, do

pidro Nbinool (!a. Nobrega, (15W
a 1560), de Vali() Cabral 	

Coligo das "Colações
I I:xteriores (2 vols.) (M).

Condições do adilai s-
sã(' no G-yinnasio Na-
cional 	

Consolidação das "...eis
das	 e,Me-
sus de Itendas (M) 	

Consolidação das Lieis
da jus ti t„ea.F'ederal 	

Consolidação das§ "...eis
referentes á organizaçrtõ Muni-
cipal do District° Federal 	

Constitnição e Leis
Corxiiiiieas 41t. ltepuS
blica 	

Constituição da Repu-
blica do nrazil 	 •	 13000

CJonsul tas do Conselho
de JEstacto, secção do Fa-
zenda, torno 20 	 	 4000

Consultasdo Conselho
de 1 nJs tu do, secção de Fa-
zenda., tomo 3° 	 	 23000

Consul (asilo Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	 	 2800

Consultas do Conselho
de ustado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 	 	 2$000

Consultas do CO n solho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consultas doConselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7 0 	 	 23000

Con s til tas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 80 	 	 13500

Consultasdo Conselho
de 1±-:stado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 13500

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 53000

Consultas do Conselho
de nstado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	  dr 43000

Consultas do Conselho
de ns t itio, secção de Fa-
zenda, tomo 12' 	

	
23000

Consultas do Conselho
de l nJstaclo, secção de Fa-
z .nda, tomo 13^ 	 	 13500

Consultas do Conselho
do Esta(' o, Negocios Eecle-
siasticos, tmno 2° 	 	 3$000

Con sul tas do Consolllo
do U.'s	 Negoeios licele-
siastie3s, tomo 3^ 	 	 23000

Codixo Penal da lte-
paul ieii dos F:stados
Unidos do .13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seri pção, system& penitenciado,
ceadas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Chorogra,pliia da p • o-
vineia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000

Carta Geral tia Repu-
blica, pelo Dr. Grockatt de
Sã (M) 	 	 103000

	

Decisões do 1832 	 	 33000

	

Decisões de 1833 	
	

33000
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo)

Decisões do Governo Provi-
soá° (3° e ultimo fascieulo) 	 	 2$000

	

Decisões do Governo Provi	
sono (Additamentos)... . 	

	

Decisões de 1891 	
Decisões de 1892
Decisões de 1893
Decisões de 1834

	

Decisões de 1895	 • •

Decisões de 18J0

	

Decisões de 1897 	

	

Decisões do 1S98 	

Decisões de 1899

	

Decisões de 1900 	

	

Decisões de 1901 	

	

Decisões de 1902 	

	

Decisões de 1903 	

	

Decisões de 1901 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro o dezembrJ de
1889 	 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 18.10 	 	 2$03

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	 	 1;000

Decretos do Governo Provi-
soldo, março de 189J 	 	 2003

Decretos do Governo Provi-

	

saio, abril de 1890 	 00
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio do 1890 	 	 4$00o
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 23030

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, agosto de 1893 	 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

	
o

	

Decretos do °ovem) Provi 	
osrio, outubro de 1890.

2$500

4$000

6$000

8$000

93000

93000

103000

20$000

63900

c$000

6$000

33000

$500

2$900

83000

$200

63000

5$000

$500

5$000

1$500
4$'100
4$003
2.:7503
4$003

33000
3;0 O
33000

.000
3r00

3$000

•34003

4000

4$500



Lei do Orçamento-1895 	 	 $590

Lei do 0.çamento-1897 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1898 	 	 1$200
Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000
Lei do 0rçamento-1901 	 	 1$50a

Lei do Orçamento-1902 ... 	 	 1$030

Lei do Orçamcnte-1903.. 	 	 1$000
Lei do Orçamouto-1001 	 	 4000
Lei do Orçaiii..nto-19„'5 	 	 1$100

Lei do OrçAine ito-1 9.13.. 	 	 1$500
15$000 Lei do Orçamento 1907 	 	 1$.0)

Lei da rejeita e d, , sp. , za pira
1:.08 	 	 1,1:000

Lei do o: çamento para 1009 	 	 1$ '00
leis ile 1.-'08 a 180.) 	 	 2$:300

5$000 Leis de 1810 a 1811 	 	 2$-)00
Leis de 112 a 1815 	 	 2j:000
Leis de 1810 . a N17 	 	 2:000
Lt;is de 1818 a 181tr 	 	 2O.0

	

voo Leis (10 120 	 	 000

	

,$()(10 Leis de 1821 	 	 2$ )00

Leis g ld 1822 	 	 2000

	

1$003 11,ers d'.3 1823 	 	 2 0.0

Leis de 12-1 	 	 2z);;0

	

1$000 Leis de 1825 	
Leis de 182; 	

1$000 Leis do 1827  • •	 . 	

	

t $000 Leis de 1828 	 	 2¡0 O
Leis de 1823 	

Leis de 18110 	 	 2.;)*0

	

$5)0 Leis do 18 )1-2 volume; 	

Leis do 1812 	 	 40 o

	

$100 .14.,eis de 110,3 	 	 4$00

	

30.0 Leis de 18:31 	 	 3,201

Leis (1 18	 2 volinio:.; 	

	

$300 
ir,oi,; de 1833 	

	

000 Leis de 18;17 	 	 ....	 3 00
Leis d 18')8 	 	 :27:} ;O
Leis de 183 	 	 1?1,41)

Leis do 1810 	 	 2

Leis de 1841 	 	 1910)

Leis de 1842 	

Leis de 1813 	 	 2,50)

Leis do 1844 	 ... 	 	 2-_o310
Leis de 1845 	 	 2:3)10

Leis de 1843 	 	 2.;00

Leis' de 1817 	 	 2;;;600
Leis do 1843 	 •••	 1$800

Leis de 1819 	 	 3$100

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis de 1851.2 volumes... •••	 4$t160
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1$500

1$000
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$500

$500

$500

$500
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Decreto- do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	

Deeretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

I-teeretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891. 	

Decretos do Governo Provi-
SOliO, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio do 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.0S —
Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
dogas

Decreto n. 1.17S — Crea
o lop.r de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto 11. 1.'78-2', de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola, 	

Diecion'ario 13ib11 o-
grapliieia nrazile.ir(•,
contendo n-dicias das obras o as
biographhis de todos os escri-
piores brazileircs, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	

Diccionario (3:eog. ra-
:" phico das Minas do

13rttzil, pe!o Dr. Francisco
1ga:tele Ferreira 	

• E

Xpboço Etiographico
do Abraltão Lincoía,
tradução da capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

scripturação Mer-
cantil 	

Ustatutos da II:scola
Polytechnica 	

Pacturas Consolares
' (Dec. 1 103, de 21 de novembro

de 1903) 	

Vorna ta In rio ("lo
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Pancadas (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ...

G

Genera, et Spee les Orchi-
dearum Novarum quas cot-
legit,descripsit et icanibus

r. Barbosa Rodrigues,
20 volume., 	

„fillotoritt dos tres gran-
dem capitães da anti-
puidade (Annibal, Cesar e

Wexandre), pelo Dr.C,esar. 	 Zama

Historia, Financeira e
°ventilem avia do Int-
perlo do lrazi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independeneia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

IlluAronittnas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y dr o 1," fl, /3 11 i	 dtt
llaut :San-Francisco,
por

InstrocçCSof para collecto-
rlas tederttes (M) 	

ine,traceSes par a o
alistamento (te efel-
toros na Itepubliea —
D :creio n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 19.34 	

Indice alphabetico do legisla-
ção, 1e71 a 183 	

Inror nittções e fragmentos
histuricos 	

lnstruceões para o serviço
de prephyla.xia especitin da fe-
bre amartela 	

Instruceões pára CSati1C9
parcelladbs 	

Instruet,•ões para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Jivt:ça

Lei n. •0—(e1eitora1) de 7 do
dezemb.., de /89.; 	

Lei n. 49,3—Direitos autora.es 	
Lei e, 62,,-;—Amp1ia a açrto pe-

nal 	

Lei n. 1.269— Legislaçã,' , ) elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
•pitu1ação em ordem alphabetocia
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	

Lei de falleacim—compara

lei d.is Sociedades Anonymas
Iinutheearias 	

Lei Torrens 	

Lei $ 'bre fallencias 	

	

Lei e Reg• olamento s')	 •
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida lo publica da
União e do District° Federal, de-
cretos 113. 1.021, do 20 de agosto
do 1903 o 4.956, deu de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamente-1880 	 ...

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893- 	

4000
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C$000

$b00

3$000

$500

1$00

$600

1$000

1$000
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